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RESUMO 

 

 

 

A pesquisa Fanzine em Manaus - criação coletiva e produção literária apresenta um 

levantamento catalográfico acerca da produção, editoração e recepção do fanzine em Manaus, 

embasado a partir das técnicas e métodos da Análise de Conteúdo, compiladas pela teórica 

Laurence Bardin (1977). Com base em um corpus estabelecido em 32 revistas analisadas, 

realizou-se uma leitura a partir dos pressupostos do Discurso Literário, defendido por 

Dominique Maingueneau (2012), que considera as condições de produção emergentes do 

processo enunciativo. Em razão da escassez de material bibliográfico sobre o tema fanzine em 

Manaus, cita-se como referência ao assunto, a pesquisa “Fanzine e Rock’n’roll: análise 

histórica dos fanzines produzidos em Manaus no período de 1987 a 1996”, monografia de 

Sebastião Alves de Oliveira Filho, catalogada na Universidade Federal do Amazonas. Ainda 

como embasamento teórico serão referências obras de pesquisadores da temática fanzinesca 

como Edgar Guimarães (2000), com a obra Fanzine, e Henrique Magalhães (2003), com 

artigos como a Mutação radical dos Fanzines. Sobre a Literatura Marginal, foram utilizadas as 

críticas de Glauco Mattoso (1981), O que é Poesia Marginal, Érica Peçanha do Nascimento 

(2010), Vozes Marginais na Literatura, Heloísa Buarque de Hollanda (2006), 26 Poetas Hoje, 

Paulo Roberto do Patrocínio (2013), Escritos à Margem.  
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ABSTRACT 

 

 
The research entitled Fanzine in Manaus - collective creation and literary production presents 

a survey cataloging on the production, publishing and reception of the fanzine in Manaus, 

based from the techniques and methods of Content Analysis, compiled by theoretical 

Laurence Bardin (1977). Based on a corpus established in 32 magazines analyzed, there was 

possible a reading from the assumptions of Literary Discourse, defended by Dominique 

Maingueneau (2012), which considers the requirements of emerging production enunciative 

process. Given the scarcity of publications about fanzine in Manaus, is cited as a reference to 

this subject, the research Fanzine and Rock'n'roll: historical analysis of fanzines produced in 

Manaus in the period 1987-1996, monograph by Sebastião Alves de Oliveira Filho, cataloged 

at the Federal University of Amazonas. Even as theoretical references are works of 

researchers fanzinesca theme as Edgar Guimarães (2000), as Fanzine, and Henrique 

Magalhães (2003), with items like a radical mutation of fanzines. About Marginal Literature, 

criticism Glauco Mattoso (1981) were used, What is Poetry Marginal, Érica Peçanha do 

Nascimento (2010), Marginal Voices in Literature, Heloísa Buarque de Hollanda (2006), 26 

Poets Today, Paulo Roberto do Patrocínio (2013), Writings on the margin. 
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“Alguns encontrarão neste livro defeitos. 

Talvez eles existam. 

O que há aqui de garantido é aquilo que importa [...]: sua ruptura” 

(Mallarmé apud Maingueneau, 2012, p.85) 
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INTRODUÇÃO 

 

A pesquisa propõe compreender o processo de produção, editoração e recepção dos 

fanzines na capital amazonense. Faz-se relevante ressaltar que este objetivo geral, acerca do 

“processo de produção e recepção” das revistas independentes, refere-se às condições de 

produção determinantes para a concepção das obras. Verificou-se, ainda que de forma sucinta, 

como esses elementos determinantes se apresentaram no objeto artístico, por meio da análise 

poética de dois escritos circulantes. 

O primeiro capítulo realiza uma breve contextualização do cenário contemporâneo que 

sustenta e configura as expressões artísticas atuais. O impacto da indústria cultura, a diluição 

de valorações estéticas que determinariam os caminhos traçados pela obra de arte, a relação 

canônica e marginal das manifestações literárias, bem como a descrição de uma experiência 

estética diante ao objeto de estudo desta pesquisa, o fanzine. 

O segundo capítulo tratou de discorrer acerca das características que compõe este 

fenômeno, seu trajeto histórico, as características da produção e circulação que constituem o 

termo enquanto fenômeno dinâmico, os traços de aproximação com dois movimentos 

paralelos adjetivados de Literatura Marginal, bem como as particularidades deste tipo de 

produção na cidade de Manaus, no Estado do Amazonas. 

Já no terceiro capítulo há um aprofundamento nas teorias que fundamentaram este 

trabalho, que teve inicio com o embasamento teórico da Análise de Conteúdo, de Laurence 

Bardin, a qual descreve práticas, métodos e técnicas a serem desenvolvidas com as mais 

diversas formas de comunicação. A segunda teoria trabalhada foi a do Discurso Literário, 

defendida por Dominique Maingueneau (2012), que discute a paratopia dos discursos 

constituintes de espaços limítrofes. Para a leitura das significações poéticas e da figura do 

leitor de fanzines, teve-se como auxilio a Teoria da Recepção, de Hans Robert Jauss, na qual 

se compreende que o reconhecimento do leitor no prazer estético do escritor, por meio da 

obra, integra o processo literário.  

O quarto capítulo desenvolve a análise do corpus constituído durante a prática da 

Análise de Conteúdo, por meio de técnica quantitativa e qualitativa, com a finalidade de 

alcançar o objetivo proposto inicialmente, e verificar a presença de expressões poéticas nos 

fanzines. Lê-se que tal realização está permeada pela discussão da paratopia com que os 

fanzineiros, e o próprio discurso destes, concretizam suas experimentações.  
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Diante desse desafio de compreender os aspectos da produção dos artistas citados, 

aproveitamos para anexar alguns exemplares de fanzines catalogados durante a pesquisa, bem 

como imagens de exposições e apresentações dos escritores que compõem o cenário literário 

manauara, este entendido como à margem do discurso autorizado. Tal prática visa documentar 

e prestigiar estas manifestações poéticas urbanas, que se realizam diariamente no submundo 

da cidade. 
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1. BREVE CONTEXTUALIZAÇÃO DE UMA EXPERIÊNCIA 

ESTÉTICA FANZINESCA 

 

 As expressões artísticas produzidas nos dias de hoje, chamadas contemporâneas, são 

caracterizadas pelo contexto histórico-social no qual estão inseridas, reflexo que as 

constituem enquanto complexas e diversas. Em função de ambos os traços torna-se 

conflituosa a tentativa de um enquadramento dos constituintes do sistema literário – escritor, 

obra e leitor - em rótulos, tendências ou estilos. Sua marca principal passa a localizar-se em 

seu “passeio” entre as estéticas, principalmente, em detrimento à experimentação constante 

dos artistas.  

 A sociedade contemporânea está inscrita pelo consumo massificado, que objetiva a 

atender às necessidades mais diversas e, por isso, tende a transformar até mesmo a obra de 

arte em mercadoria, o que legitima seu pacto com a sociedade capitalista vigente. O grande 

motor produtivo desta arte massificada é a chamada indústria de massa.  

A participação de milhões em tal indústria imporia métodos de reprodução 

que, por seu turno, fazem com que inevitavelmente, em numerosos locais, 

necessidades iguais sejam satisfeitas com produtos estandardizados 

(ADORNO, 2002, p. 6). 

  

Nesta cultura de massa, a arte precisa ser consumida aparentemente de forma 

homogênea, cabendo, então, à indústria cultural estandardizar seus produtos, ou seja, torná-los 

acessíveis à população por meio dos estereótipos sociais, descodificá-los, simplificá-los e, 

com isso, moldar a sociedade para este tipo de consumo convencional. Reduzir a 

singularidade e a subjetividade das obras, com o intuito de obter padrões coletivos a serem 

seguidos. Walter Benjamin (1955), em artigo intitulado A obra de arte na era da 

reprodutividade técnica, entende que o ponto chave na mudança do valor estético encontra-se 

na compreensão de “aura”. “O que muda na era da reprodutividade da obra de arte é a sua 

aura” (BENJAMIN, 1955, p. 4). Exatamente esta singularidade da obra única, que ao ser 

copiada era compreendida enquanto falsificação, perde esse significado na nova sociedade 

técnica, e tudo passa a ter sentido por meio da percepção dos sentidos alterados pela 

interferência da técnica. “As práticas e discursos que, mediante o “assujeitamento” dos 

indivíduos à ideologia dominante, garantiria, de acordo com ele, a reprodução das relações 

sociais” (MAINGUENEAU, 2012, p.90). 

A padronização dos produtos culturais, que pretende atingir a um público tão 

diversificado, pressupõe, antes de tudo, um objetivo comercial. Em função desse propósito, 
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instaura-se na cultura contemporânea um ponto de fusão, ou con-fusão, que estaria no fim dos 

limites entre as artes de massa e culta. Estas se encontram mescladas, e o conceito que antes 

dava sentido a uma, dilui-se nas reconfigurações do processo artístico técnico. A então aura 

artística, sua estética ou valor de autenticidade, adquire novo entendimento a partir da 

recepção, já que o prazer estético precisa ser massificado, um bem comum de uma audiência 

em massa. “Foi, desde sempre, uma das mais importantes tarefas da arte criar uma procura 

cuja satisfação plena ainda não chegou a hora” (BENJAMIN, 1955, p. 17). No entanto, na 

sociedade contemporânea, o prazer precisa ser imediato, e, para isso, a arte precisa oferecer ao 

consumo em massa sua distração e reconhecimento na própria obra. “A sua auto-alienação 

atingiu um grau tal que lhe permite assistir a sua própria destruição, como a um prazer 

estético de primeiro plano” (BENJAMIN, 1955, p. 21) 

Como todo elemento constituído no e pelo capitalismo, a cultura de massa também 

apresenta suas contradições. Se por um lado, a indústria de massa permitiu um maior alcance 

das manifestações artísticas às classes antes excluídas, já que, aparentemente, a arte não é 

mais um privilégio apenas da elite, ao mesmo tempo, o convencionalismo desta arte rarefez as 

estéticas antes bem definidas. É neste cenário líquido de definições que se vê a constituência1 

de grupos de resistência aos meios de comunicação ou produção de massa, que inscrevem 

novos discursos por meio de processos que burlam com as regras padrões.  

A história conta como os movimentos contraculturais acompanharam os estilos 

constituintes em diversas épocas. E em muitos casos, tais movimentos acabaram tornando-se 

os representantes dos estilos posteriores. O que antes não era reconhecido como padrão pelas 

instituições, passa a reger a estética como modelo a ser seguido. E assim a história da 

literatura consolidou seu processo artístico, junto às demais manifestações. 

 

CONTEMPORANEIDADE LITERÁRIA NO BRASIL  

 No Brasil, o campo literário contemporâneo pode ser representado por 

expoentes como Milton Hatoum, Astrid Cabral e Márcio Souza, entre outros. Cada um dos 

escritores apresenta em suas obras estilos literários particulares, o que reitera os dois traços 

marcantes deste período: a complexidade e a diversidade. Como temática, todos exploram 

cenas do cotidiano amazônico com problemáticas universais, abrindo mão dos recursos 

exóticos como meio para o processo criativo. Tais escritos estão inscritos no espaço canônico, 

                                                           
1 É usado no sentido idiossincrático de autoinstauração, autofundação, do caráter constituinte dos discursos 
constituintes (MAINGUENEAU, 2012, p. 62). 
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sendo reconhecidos em todo o país. Tentar classificá-los apenas em um dos estilos literários 

seria uma falta diante da amplitude de suas obras. 

Concomitante às representações autorizadas pelas Instituições (Academia, crítica), 

tidas como canônicas, há processos de produção que se desenvolvem à margem do sistema 

literário, que ora dialogam com os discursos reconhecidos, ora estão para negá-los ou opor-se 

a tais. No caso desta pesquisa, o processo marginalizado que se buscou compreender realiza-

se perifericamente no centro urbano da capital amazonense. Segundo Paulo Roberto Tonani 

do Patrocínio (2013), em obra intitulada Escritos à margem: a presença de autores de 

periferia na cena literária brasileira, o termo “à margem”, de valor polissêmico que será 

discutido com detalhe no capítulo dois, “surge na contemporaneidade como um precioso 

território a ser explorado” (p. 19). 

 

EXPERIÊNCIA ESTÉTICA FANZINESCA 

Assim este estudo parte de uma experimentação estética em relação a um tipo novo de 

dispositivo enunciativo: minha experiência diante deste objeto catártico chamado fanzine. Eu 

o caracterizo como catártico em função do efeito que me causou enquanto leitora e receptora 

de manifestações urbanas poéticas.  

 Falar em experiência estética ou prazer estético do leitor contemporâneo remete à 

teoria da recepção, que tem como base, neste estudo, o teórico Hans Robert Jauss, traduzido 

por Luiz Costa Lima, na obra A literatura e o leitor: textos de estética da recepção (1979). 

Jauss desenvolve sua análise com base em três categorias fundamentais da fruição estética, e 

eu vou apresentá-las mediante minha experimentação. 

O efeito catártico, segundo Jauss, seria a katharsis, ou “uma experiência inter-

subjetiva que transforma convicções e liberta o inconsciente do leitor, ouvinte ou expectador 

diante a um objeto”. Como se eu tivesse sido afetado pela experiência de outrem.  

Como experiência estética comunicativa básica, a katharsis corresponde 

tanto à tarefa prática das artes como função social – i.e., servir de mediadora, 

inauguradora e legitimadora de normas de ação-, quanto à determinação 

ideal de toda arte autônoma: libertar o expectador dos interesses práticos e 

das implicações de seu cotidiano (LIMA, 1979, p. 80). 

 

Apesar de a minha experiência ser particularmente singular, pois a transformação 

aconteceu com minha subjetividade, houve um contato com a experiência desse outro por 

meio do produto da poiesis – neste caso o fanzine. Esta outra categoria da fruição estética 

constitui-se como o ato de satisfazer seu estar no mundo ao converter seu olhar sobre o 

mundo em obra poética.  
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 A arte produzida pelos escritores de fanzines em Manaus veio até mim 

despretensiosamente, causando certo estranhamento, afinal, em meio a tamanho ruído 

informativo, eis que me deparei afetada por manifestações poéticas, ou melhor, por uma visão 

renovada, movida pela aisthesis. Nesta categoria de fruição, eu experimentei o impacto ante 

ao objeto, que, antes de me transformar, chocou-se com minhas convicções e fez-me silenciar 

ante aos meus próprios padrões.  

Os fanzines que me chegaram às mãos, doados ou vendidos, aos poucos compuseram 

minha leitura flutuante, de uma produção artesanal, a qual explorava colagem, plágios, Xerox, 

iconografias, textos diversos, pinturas, protestos. Uma vasta configuração, que me conduziu a 

novas percepções, a fim de que eu também pudesse, assim como os produtores de minha 

catarse, expurgar de meu mundo exterior a dura estranheza. E é a partir de tal tentativa de 

consciência produtiva que este trabalho se constrói, já que enquanto experiência estética, os 

fanzines libertaram minha capacidade de juízo.  
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2. FANZINES 

2.1 PERCURSO HISTÓRICO 

 

Com a chegada da cultura moderna e o avançado processo tecnológico adentrando aos 

campos sociais, a segunda metade do século XX é berço de um representativo processo de 

autonomia e difusão das artes em geral. A ficção científica, que fundiu o homem e a máquina, 

devido à significativa presença desta na vida do homem moderno, ganha espaço em diversos 

campos da Arte como o cinema e as revistas em quadrinhos, com a difusão de histórias de 

diversos super-heróis, homens-máquina e suas aventuras.  

O espaço dos meios de comunicação de massa, principalmente as revistas 

especializadas em contar tais peripécias, torna-se limitado para o crescente interesse dos 

aficionados em ler e contar as histórias de ficção. Pode-se dizer que a mesma sociedade da 

cultura de massa, que vive em um cenário capitalista industrial, ao diluir a singularidade da 

Arte, tornando-a universal e individual, abre brechas para a formação de grupos que resistem 

a tal modelo. É possível enxergar um movimento ingênuo que se configura apenas a partir de 

uma necessidade de expandir seus gostos e preferências pelas histórias de ficção científica 

com os demais interessados, mas é igualmente aceitável lê-los como reflexo de resistência a 

uma produção cultural alienadora e massificante. 

Os pesquisadores Edgard Guimarães (2000) e Henrique Magalhães (2003), que 

trabalham com a temática fanzinesca, realizaram relevantes estudos com informações acerca 

do fenômeno fanzinesco no Brasil. Segundo tais pesquisadores, citando R.C. Nascimento, “os 

primeiros fanzines surgiram nos Estados Unidos, a partir de 1930, feitos pelos leitores mais 

ativos das revistas profissionais de ficção científica” (GUIMARÃES, 2000, p.5). A ficção 

cientifica pode ser considerada a primeira característica temática dos periódicos, geralmente, 

explorada no gênero história em quadrinhos (HQ). 

 Os grupos de resistência à economia capitalista industrial e consequente cultura 

massificada precisaram criar meios de penetrar no sistema a fim de desestabilizá-lo, sendo 

esta uma consequência intrínseca ao próprio sistema do capital, a fim de que este sempre 

possa se reconfigurar diante às crises.  

A contracultura foi certamente propiciada pelas próprias doenças de nossa 

cultura tradicional. Tais doenças condicionaram seu surgimento, como um 

antídoto, ou anticorpo, necessário à preservação de um mínimo de saúde 

existencial, que passou a ser socialmente exigido pelo próprio instinto de 

sobrevivência de nossa vida em comum (PEREIRA, 2001, p. 10). 
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Um dos movimentos mais representativos do sintoma de mal-estar ou insatisfação ao 

capitalismo foi o Punk, que se apropriou do veículo fanzinesco para difundir sua ideologia. 

“Palavra de origem inglesa, Punk quer dizer madeira podre, foi aplicada para designar esse 

movimento jovem emergente, proveniente da classe operária e sem perspectiva de vida” 

(FILHO, 1998, p. 12). 

Neste momento, ao que se entende, o jovem integrante da classe operária apropria-se 

do suporte fanzine como meio para dar voz à crítica anárquica ao próprio sistema opressor. A 

pesquisadora Denise Lourenço (2006)2 cita Stephen Duncombe (1997) para explicar como se 

expandiu o termo fanzine, que principalmente entre os punks, ficou popular como DIY - Do It 

Yourself, o “faça você mesmo”. 

Em 1936 surge o primeiro fanzine de ficção. Nos anos 50, aparecem os 

dedicados às bandas de rock, e, em seguida, ele se transforma em elemento 

político chave no movimento de contracultura dos anos 60. Nos anos 70 

foram uma forma do movimento Punk espalhar a sua ética do “do it 

yourself” e nos anos 80 enfim, converte-se num meio de escritores 

divulgarem os seus pensamentos, o que não seria possível pelos meios 

comuns de comunicação de massas (DUNCOMBE apud LOURENÇO, 

2006, p. 146). 

 O processo histórico pelo qual o fanzine traçou seu percurso deverá comprovar suas 

ressignificações e apropriações específicas de acordo com as características de cada grupo e 

seu contexto social. Como se trata de um meio de publicação independente e que durante os 

primeiros anos teve como proposta o diálogo entre pessoas interessadas em discutir ou 

escrever sobre temas afins, de maneira que contraposse os meios de difusão convencional de 

massa, uma das formas de manter a comunicação entre os grupos de resistência aconteceu via 

correios.  “A maior parte da distribuição dos Fanzines é feita através do correio. As vantagens 

são muitas: o alcance é grande, chega a toda parte do país, podendo também alcançar outros 

países; o custo é relativamente baixo” (GUIMARÃES, 2000, p. 14). 

 Os primeiros sinais da chegada do movimento fanzinesco ao Brasil acontecem cerca 

de três décadas depois, nos anos 60, quando o boletim “Ficção”, de Edson Rontani, ganha as 

ruas de Piracicaba, no interior do Estado de São Paulo. Neste primeiro momento, Rontani 

segue a motivação da troca e do contato com outros colecionadores de revistas em 

quadrinhos. Mas é ainda no cenário paulista que o movimento punk será responsável pela 

expansão dos fanzines, no final da década de 70 e início dos anos 80. “São Paulo foi a cidade 

que propiciou a proliferação do movimento, devido ao fato de lá existir a maior concentração 

                                                           
2 Dissertação Fanzine: procedimentos construtivos em mídia tática, do Mestrado em Comunicação e Semiótica, 
pela PUC-SP, 2006. 
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industrial do Brasil e consequentemente o maior número de proletários. Consolidado o 

movimento em São Paulo, a expansão ocorreu em quase todo Brasil” (FILHO, 1998, p. 15). 

 A documentação de um processo dinâmico como o fenômeno fanzinesco é tarefa 

difícil e a precisão é utópica. No entanto, Sebastião Alves de Oliveira Filho (1998) realizou 

uma pesquisa monográfica, pela Universidade Federal do Amazonas - UFAM, que propôs 

levantar dados iniciais da movimentação fanzinesca na cidade de Manaus, no Estado do 

Amazonas. A pesquisa intitulada Fanzines e Rock’n’roll: análise histórica dos fanzines 

produzidos em Manaus no período de 1987 a 1996 é um raro material de resgate do cenário 

manauara no que propõe a relação entre os movimentos rock, punk e fanzine, ou seja, do 

cenário underground.  

E paralelo a esse fato importante na história do Rock no Amazonas foi 

publicado o primeiro fanzine, “Sobras dos Restos”, tendo à frente, na sua 

edição, Ana Rocker, que foi fiel às tendências enquanto movimento. O 

“Sobras dos Restos” durou pouco tempo, apenas com duas publicações 

anuais (1987/1988). Foi responsável pelo surgimento de outros fanzines 

(FILHO, 1998, p. 16). 

  

2.2 UM CONCEITO DINÂMICO 

 

Durante cerca de uma década as produções independentes dos fãs de ficção científica 

circularam com a denominação “boletins”, e só vieram a receber uma terminologia específica 

em 1941, com a criação da palavra “fanzine”, por Russ Chauvenet, nos Estados Unidos. A 

intenção do criador desse neologismo foi a de tentar traduzir o sentido que o movimento 

propôs inicialmente, o de ser uma revista – na língua inglesa traduzida pela palavra magazine, 

de um fã ou fanático, em inglês fanactic. A partir das abreviações das duas palavras da língua 

inglesa – fan e zine, criou-se o termo fanzine. Revistas de fã ou de um fanático por 

determinado tema. Etimologicamente, esta é a definição literal do significante.  

Aliada à tal denominação vinculou-se um conceito determinado pelas condições de 

produção iniciais desde tipo de publicação. Periódicos artesanais, confeccionados 

manualmente, de forma independente, com proposta de temática livre, sem intenção de lucro, 

ou seja, apenas pelo “prazer” da troca de conhecimentos. Esta é a definição semântica que 

também coube às revistas alternativas nomeadas fanzines.  

O fanzine, cuja característica é a produção artesanal, ou seja, tiragens 

reprográficas em preto e branco. Sua existência depende da disponibilidade 

de seu criador. Existem vários fatores para que essa realidade não se efetive, 

o principal deles é a falta de recursos do produtor, impossibilitando a 

continuidade de produção/reprodução de exemplares (FILHO, 1998, p.14). 
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 Edgar Guimarães apresenta como fator preponderante para identificar as produções 

fanzinescas sua oposição às revistas profissionais, em função do aspecto de estas “terem 

grandes tiragens e darem lucro” (2000, p.4). O caráter comercial compreende, conforme se 

discutiu anteriormente, exatamente a relação oposta ao sistema capitalista, e com isso, o 

movimento configura-se à margem dos espaços delineados pelos meios de comunicação de 

massa. No entanto, este aspecto será reavaliado quando se trata do contexto manauara, já que 

os periódicos reverberam novos comportamentos na etapa final de circulação, como será 

possível constatar no subcapítulo 2.5.  

 Assim como as transformações sociais da cultura digital, do século XX, determinaram 

reconfigurações no que trata da confecção fanzinesca, com a inserção das novas tecnologias 

no processo produtivo do fanzine, bem como a inserção do fanzine nas novas tecnologias, da 

mesma maneira, aspectos de ordem econômica terão reflexos no que determina a circulação 

das revistas independentes. Com isso, verifica-se uma reapropriação do produto zineiro por 

parte de novos grupos, ou mesmo pelos antigos.  

Os primeiros fanzines brasileiros foram editados em mimeógrafos à tinta e a 

álcool, instrumentos mecânicos simples mas que viabilizavam as pequenas 

tiragens com baixo custo. O desenvolvimento das fotocopiadoras provocou 

uma verdadeira revolução na produção dos fanzines, abrindo a possibilidade 

da execução de projetos gráficos mais bem acabados, incluindo amplamente 

o uso de ilustrações. Este fator tecnológico favoreceu o surgimento de 

inúmeros fanzines de quadrinhos, abrindo espaço para a edição de 

publicações autorais e revistas especializadas - com ensaios, críticas e 

matérias noticiosas (MAGALHÃES, 2003, p. 3). 

 

O processo parece estar permeado por adaptações impostas pelos padrões culturais em 

constante renovação. De uma impressão mimeografada passou-se a reproduzir por meio de 

fotocópias. No que diz respeito à confecção, do recurso manual de escrita e colagem, o 

fenômeno ganha novos contornos e disposições com o auxílio do computador e seus 

programas gráficos para diagramação. Como todo processo de transição, o padrão fanzinesco 

tem períodos de adaptação, tanto por parte de quem produz como por quem recebe e 

compartilha as produções.  

Para alguns leitores e editores, a reação à frieza da informática se fez sentir 

no início, num apelo à pureza dos fanzines sujos e artesanais, características 

de uma linguagem pessoal que não deveria ser maculada. Mas, boa parte dos 

editores preferiu utilizar, da melhor forma possível, os recursos quase 

infinitos da editoração eletrônica, tirando proveito de ferramentas que viriam 

simplificar sobremaneira o trabalho de edição (MAGALHÃES, 2003, p.4). 

 

 Com isso, faz-se relevante uma leitura do processo em sua dinamicidade e constante 

ressignificação. Quanto à circulação, o processo também configurou mudanças. Inicialmente, 
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composto para ser trocado e distribuído manualmente ou envelopado para ser enviado via 

correio, o fanzine ganhou novo espaço com a venda pessoalizada. Tal aspecto lucrativo, tão 

enfatizado como marco divisor das revistas profissionais, no caso desta pesquisa, toma como 

referência a apropriação do termo “fanzine”, por parte dos escritores, para propagar seus 

escritos, mesmo que estes sejam objeto de venda.  

 

2.3 ETAPAS DA CRIAÇÃO 

 

O processo de editoração compreende a etapa inicial a ser realizada pelo fanzineiro-

editor, pessoa responsável tanto pelo estímulo das etapas de confecção do produto, como pela 

sua própria concepção. A definição da linha editorial ou da temática a ser abordada no 

periódico consiste no primeiro aspecto a ser pensado. No entanto, a definição de um 

determinado tema não implica que este deva se estender em todo o fanzine, já que a liberdade 

de misturar temas, estéticas e linguagens é concernente ao processo. “Dentro da diversidade 

temática, as formas de composição textual variam entre relatos pessoais, desabafos íntimos, 

textos impessoais, denúncias, críticas, apelos, etc” (LOURENÇO, 2006, p. 9). 

Com aspectos que o associam, com frequência, à área da comunicação, as primeiras 

pesquisas desenvolvidas sobre a produção de fanzines foram realizadas no campo jornalístico, 

já que este meio é reconhecido como um tipo de mídia tático-alternativa, ou mesmo pelas 

características de apresentação que se assemelham a uma revista ou a um jornal.  

O termo editor designa a pessoa que produz o fanzine, pois, na maioria dos casos, é 

este quem escreve, diagrama, recorta, cola, monta, imprime, xerocopia e vende sua obra final, 

ou seja, o escritor é participante de todas as etapas do processo criativo. “No momento da 

criação não existe qualquer regra estabelecida para a execução de seu trabalho. (...) Estando, 

pois, nessa condição, as normas de diagramação, são deixadas de lado, o que possibilita um 

estado livre para criar, determinando novos conceitos estéticos” (FILHO, 1998, p. 18 e 19). 

A confecção fanzinesca tanto pode se realizar individualmente ou por um grupo 

interessado em compor a revista. Após a definição do tema afim, o editor segue para a criação 

do material propriamente dita. Apesar de ser viável e compreensível uma descrição do objeto 

fanzinesco, a fim de auxiliar o leitor na concepção mental deste, faz-se mais interessante 

apresentá-lo iconograficamente, já que não será possível manuseá-lo. 
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Figura 1: À esquerda, capa do fanzine Risos, soluções e convulsões, de Adriano Furtado. À direita, a disposição dos 
poemas deste em uma folha A4. 

  

A capa do fanzine de Adriano Furtado expõe uma ilustração do artista plástico Mazzo 

Rodrigues, com traços manuais e de uma simbologia polissêmica. O artista realiza ainda um 

jogo morfológico com a palavra “capa”, criando novos léxicos com as letras que compõe esta, 

e brincando com a possível redundância em se usar esta palavra na “capa” do trabalho. Este 

fanzine seguiu o modelo mais usual de confecção fanzinesca, com uso do recurso de colagem 

e escrita, mas é possível verificar que o uso do instrumento digital na impressão dos textos 

também foi utilizado. A disposição dos poemas na revista é feita apenas em uma folha de 

papel A4, dobrada duas vezes. 

 Denise Lourenço (2006) expõe alguns recursos utilizados para a composição do 

material fanzinesco, como a colagem, recurso mais tradicional, que dispõe do recorte de 

fragmentos como textos, imagens, a serem colados pelo corpo da revista; a exploração 

tipográfica, disponível a partir da disseminação dos computadores e que permitiu a impressão 

de textos com fontes diversificadas; a sobreposição de camadas, que se mistura com a 

colagem para criar uma estética de valorização de determinados elementos no fanzine, ou a 

sujeira de informação que algumas edições propõem; a moldura, que serve para enquadrar 

fragmentos relevantes aos olhos do fanzineiro; e o sangramento que propõe uma exploração 

ao extremo da página, a fim de que se tenha a sensação de um vazamento de informações. 

 Há fanzineiros, conforme exemplo citado acima, que optam pela publicação de 

escritos autorais, o que requer um processo intelectual mais aguçado, já que se trata de uma 

fruição estética particular. No caso deste trabalho, manifestações artísticas que explorem a 

composição de textos autorais, no gênero poético, serão aprofundadas posteriormente.  
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 Após a fase de concepção estética do fanzine, o editor tem em mãos o que se chama de 

matriz  do fanzine, que poderia ser relacionada a uma espécie de obra única, na antiga aura 

clássica, e que será reproduzida, convencionalmente, por meio de fotocopiadora, a fim de 

ganhar novos exemplares para seguir à distribuição. 

 

2.4 RELAÇÃO COM A LITERATURA MARGINAL 

 

Embora não seja uma manifestação de fácil definição, pode-se admitir que os fanzines 

são, hoje, “frutos também de grupos marginalizados cultural e geograficamente, bem como 

porta-vozes de um tipo de contracultura que denominamos genericamente de underground, 

alternativa ou independente” (MAGALHÃES, 2003, p. 3). Principalmente, esse lugar 

periférico do fenômeno estudado será o ponto de interação com outros dois movimentos do 

cenário literário contemporâneo, que recebem o adjetivo de marginal. 

Essas publicações seriam consideradas, de forma mais justa, como 

independentes. A base desta argumentação considera o fato de os fanzines 

serem livres das amarras do mercado, da imposição das grandes tiragens, da 

linguagem consensual própria às publicações dirigidas a um público 

genérico (MAGALHÃES, 2003, p.2). 

 

 O campo de atuação inicial desta literatura no Brasil aconteceu no gênero poético. 

Historicamente situado no período pós-ditatorial, concernente à eclosão da Contracultura3, 

escritores da classe média burguesa, no eixo Rio - São Paulo, em protesto às repressões 

sofridas pelo regime militar, iniciaram um movimento político-literário, no qual fizeram 

circular livretos de poesia pelas ruas das cidades. Conforme Glauco Mattoso (1981)4, o 

fenômeno que se procedeu no campo literário não ocorreu de maneira isolada: 

 
Ampliou-se assim o interesse da faixa mais jovem pela poesia ou por tudo 

aquilo que pudesse ser poesia – justamente na ocasião em que o 

endurecimento do regime posterior ao AI-5 desviava para a área artística 

toda a contestação política, cujos canais de manifestação se fechavam à 

juventude universitária. (...) O fato de ser um fenômeno coletivo típico de 

um período histórico leva alguns pesquisadores a considerar a poesia 

marginal dos anos 70 como um novo "movimento", do qual o tropicalismo 

teria sido o marco inicial (Mattoso 1981: 5).   

                                                           
3 O termo “contracultura” foi inventado pela imprensa norte-americana, nos anos 60, para designar um 
conjunto de manifestações culturais novas que floresceram, não só nos Estados Unidos, como em vários outros 
países, especialmente na Europa e, embora com menor intensidade e repercussão, na América Latina. Na 
verdade, é um termoadequado porque uma das características básicas do fenômeno é o fato de se opor, de 
diferentes maneiras, à cultura vigente e oficializada pelas principais instituições das sociedades do Ocidente.  
4 O Que É Poesia Marginal, Ed. Brasiliense: 1981. 
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 Segundo Affonso Romano de Sant’anna (1980)5, o tropicalismo propôs uma crítica 

nacional aos valores ético-morais-estéticos pela utilização do mau gosto incorporando uma 

visão carnavalizada. Movimento, que teve início nos anos 60, expressivamente por meio da 

música, disseminou-se por toda a cena cultural brasileira, adquirindo especificidades em cada 

expressão artística. Na literatura os reflexos da música popular foram sentidos, com maior 

clareza, na década de 70, com o advento da então imprensa underground, na qual se enquadra 

também o fanzine. 

É um misto de jornal, folheto, historia em quadrinhos em que expõe uma 

teoria em tudo coincide com o que vimos dizendo. Desenhos surrealistas, 

colagens e montagens de signos os mais diversos. Dentro dessa poluição 

semiológica, desse sujo visual sobressai o sujo verbal, ou seja, o texto 

apocalíptico, elíptico e mítico (SANT’ANNA, 1980, p. 249). 

 

 É o próprio Sant’Anna (1980) quem aponta o questionamento que permeou a 

realização desta pesquisa, o qual entende que “um estudo da literatura desse período só poderá 

ser feito a partir de um conceito diverso de literatura, ou seja, de algo pouco <literário> e que 

se mescla especialmente com as artes gráficas” (p.249). O desafio de “um conceito diverso de 

literatura” passa a ser pensado como proposta a ser posta em prática na análise fanzinesca. 

A crítica literária Heloísa Buarque de Hollanda (2007)6 destaca a presença de dois 

movimentos distintos na literatura marginal no Brasil – um realizado nos Anos 70 e outro na 

década de 90 – e não duas fases de um mesmo movimento, em razão das distintas 

configurações que marcaram cada momento. O primeiro grupo de poetas ficou conhecido 

como “setentista”. Estes escritores precisaram encontrar meios alternativos para expressar a 

Arte, em função à intensa repressão imposta pela ditadura, sendo o caminho escolhido a 

circulação independente, de uma produção fora dos padrões comerciais, em folhas 

mimeografadas, que eram vendidas em locais públicos, como bares, praças, cinemas. 

A participação do autor nas diversas etapas da produção e distribuição do 

livro determina, sem dúvida, um produto gráfico integrado, de imagem 

pessoalizada, o que sugere e ativa uma situação mais próxima do diálogo do 

que a oferecida comumente na relação de compra e venda, tal como se 

realiza no âmbito editorial. A esse propósito, convém lembrar a tão freqüente 

presença do autor no ato da venda o que de certa forma recupera para a 

literatura o sentido de relação humana. A presença de uma linguagem 

informal, à primeira vista fácil, leve e engraçada e que fala da experiência 

vivida contribui ainda para encurtar a distância que separa o poeta e o leitor. 

Este, por sua vez, não se sente mais oprimido pela obrigação de ser um 

entendido para se aproximar da poesia (HOLLANDA, 1998, p. 10). 

 

                                                           
5 Música Popular e Moderna Poesia Brasileira. Petrópolis: Vozes, 1980.  
6 26 Poetas Hoje, 6 ed. Rio de Janeiro: Aeroplano Editora, 2007. 
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O segundo movimento, que se apropriou do mesmo nome adjetivado e ficou 

conhecido como literatura da periferia, traz à cena personagens de favelas das grandes 

metrópoles, que passam a reivindicar um espaço no campo letrado. Assim como fizeram 

alguns teóricos da temática, que em suas pesquisas citam a frase do escritor Férrez, publicada 

na nota de abertura da edição especial da Revista Caros Amigos7, reitera a proposta dos 

representantes deste movimento: “estamos na área, e já somos vários, e estamos lutando pelo 

espaço para que no futuro os autores do gueto sejam lembrados e eternizados” (FÉRREZ, 

2004, p.2). 

 Paulo Roberto do Patrocínio (2013) compartilha do mesmo olhar de Sant’Anna no que 

se trata da perspectiva analítica a ser aplicada em estudos de fenômenos marginais. Com um 

trabalho dedicado ao movimento da literatura de periferia, o pesquisador avalia que o método 

mais adequado para ser aplicado à análise dos fenômenos seja o que ressalte as 

particularidades deste, em oposição apenas ao método formal. 

É fundamental para a realização deste exame utilizar um corpus teórico que 

auxilie a análise de discursos tão hegemônicos e contrastantes do ponto de 

vista formal. Não se trata de formular um novo conceito de literatura, mas 

sim de utilizar novas ferramentas para empreender um olhar que revele a 

especificidade de cada manifestação cultural analisada, abandonando assim 

uma percepção que se baseie apenas nos valores estéticos das obras 

(PATROCÍNIO, 2013, p.18). 

 

Desta vez, a marginalidade adota outro perfil, o qual caracterizou a formação do 

segundo movimento literário marginal, que está marcado pela ocupação socioeconômica dos 

escritores, ou seja, a voz que narra passa a ecoar das classes mais baixas, que ao refletir sobre 

todo o processo da escrita até então traçado, consideram sua história silenciada, ou mesmo 

ocultada. Com isso, “os escritores que compõem esse grupo passam a ser vistos como os 

únicos habilitados a produzirem uma literatura sobre a periferia” (PATROCÍNIO, 2013, p. 

17).  

A dicotomia centro-periferia ocupa ambos fenômenos em voga nesta análise, tanto na 

movimentação fanzinesca quanto na literatura marginal, tendo como referente a relação com o 

mercado editorial. No entanto, dentro dos movimentos da Literatura Marginal essa 

perspectiva apresenta fortes distinções. 

                                                           
7 Literatura Marginal, Atos I, II e III.  
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Enquanto os poetas dos anos 1970 se opunham ao circuito oficial de 

editoração, os escritores da periferia (tanto aqueles que ainda não lançaram 

nenhuma obra como os que já publicaram de maneira independente) anseiam 

fazer parte do rol de uma grande editora, até mesmo como uma forma de 

reconhecimento das suas expressões narrativas (NASCIMENTO, 2009, 

p.49). 

 

 

Acerca da estética utilizada por tais movimentos, Érica Peçanha do Nascimento 

(2009)8 ressalta como características em comum a linguagem coloquial e o uso de recurso 

iconográfico, sendo que os setentistas utilizavam desenhos, fotos e quadrinhos, enquanto os 

escritores da periferia imprimiram o uso de grafites, recurso artístico comum no cenário 

periférico. Como distinções, Nascimento (2009) pontua que a primeira geração desenvolveu-

se no gênero poesia, por isso, ficaram conhecidos como “poetas” marginais, enquanto a 

segunda compôs escritos em prosa, nos gêneros contos, crônicas e romances. Quanto aos 

temas, o movimento setentista abordou por meio do tom irônico temas como sexo, tóxicos e a 

vida cotidiana da classe média da época. Já os escritores periféricos muniram-se de gírias do 

hip hop para retratar os problemas sociais, como violência, carência de bens e equipamentos 

culturais, e precariedade na infraestrutura urbana. Já a impressão dos textos, os setentistas 

recorreram a recursos mais arcaicos como forma de caracterizar suas produções, enquanto a 

geração de 90 tentou manter certa qualidade em suas impressões. Sobre as publicações 

setentistas 

 
Os livros produzidos nas cooperativas ligadas aos próprios grupos tinham, 

intencionalmente, características gráficas precárias: eram impressos em 

papel de qualidade inferior e apresentavam borrões e falhas nas impressões 

(PEREIRA apud NASCIMENTO, 2009, p. 41). 

 

 Ao que tudo indica, o processo fanzinesco, bem como os movimentos literários 

adjetivados de marginais compreendem fenômenos decorrentes da limitação que o espaço 

editorial, ou o mercado de massa, consome como proposta. Em detrimento à exclusão do 

sistema e forma de resistência a tal, há o surgimento de novos meios de produção, a fim de 

manterem viva a multiplicidade de vozes e cores das expressões artísticas.  

 

De certo modo os fanzines têm revelado autores que com sorte encontram 

espaço, ainda que restrito, no mercado, em particular nas pequenas e 

efêmeras editoras voltadas para a produção nacional. Em paralelo ao 

surgimento dessas pequenas editoras, temos a criação de editoras 

                                                           
8 Vozes Marginais na Literatura. São Paulo: Petrobras, 2009. 
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independentes, fruto do amadurecimento da produção de fanzines e acesso 

aos novos recursos técnicos (MAGALHÃES, 2003, p.3). 

 

2.5 UM CASO MANAUARA 

A CIDADE 

 O escritor Márcio Souza (1977)9 reflete criticamente acerca da cidade de Manaus, sob 

uma perspectiva que se afasta da postura ingênua e cômoda, que muitos escritores assumem 

ao retratar a região que, entre outras questões, encontra-se geograficamente marginalizada. 

Refletindo sobre o atraso socialmente instalado no Estado e o discurso vitimizado que se 

assume, Souza (1977), de maneira incisiva, encara criticamente os impasses históricos, e que 

refletem diretamente na configuração do cenário sociocultural.  

 Para isso, em determinado momento da análise crítica, o escritor reflete como a 

colonização exploratória do extrativismo fez-se refletir na estrutura física da cidade, e como 

este espaço, mesmo depois do advento da Zona Franca de Manaus (ZFM), mantém a 

distribuição populacional segregadora, em função de uma organização estratificada, que 

impõe um processo de higienização da classe proletária dos espaços elitistas, seguindo assim 

os padrões europeus.   

A cidade dos barões da borracha não foi construída para atender o 

proletariado industrial, nem o maciço êxodo do interior. Ela queria se 

parecer com uma miniatura de Paris, onde os bairros proletários foram 

exilados para a periferia distante e o centro, com sua elegância, suas lojas e 

restaurantes, serviriam para um rarefeito trânsito de bondes e carros de 

tração animal. Um centro preparado promenade do ócio de das compras. 

Esta cidade elitizada e de fino acabamento, resistiu heroicamente à depressão 

econômica e parecia ter sido feita para durar uma eternidade (SOUZA, 1978, 

p. 163). 

 

 E assim se vendeu a imagem da “Paris dos Trópicos”, e a elite amazônida, dita 

detentora da erudição, consumiu-a. O espaço urbano central, construído para a circulação da 

elite manauara, reverbera até os dias atuais nesse processo de higienização social. O largo de 

São Sebastião defronte ao monumental Teatro Amazonas mantém-se com um perfil 

provinciano, em uma tentativa de resgatar do período áureo da cidade-Estado.   

 Tal processo retrógrado de organização social também teve seu impacto no campo das 

letras. Segundo Souza (1977), o livro era considerado um ente raro e difícil de ser encontrado. 

                                                           
9 A expressão amazonense. São Paulo: Alfa-Ômega, 1977. 
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“O livro circula marginalmente e torna-se um cadáver incômodo nas mãos do autor. O 

Amazonas nunca contou com uma editora independente e sempre esteve, no caso do livro, 

submetido à boa vontade dos governantes, até hoje os editores por excelência do Estado” 

(SOUZA, 1977, p. 170). 

 Ainda no século XXI, representante do mais avançado processo tecnológico, pode-se 

verificar que a realidade acerca da publicação de livros no Estado continua permeada pela 

escassez ou pelo monopólio governamental do mercado editorial. Atualmente, Manaus conta 

com apenas uma editora privada (Valer), algumas editoras acadêmicas (EDUA, EUA), e as 

governamentais (Prefeitura e Estado). Fonte: Academia Amazonense de Letras? 

À MARGEM LITERÁRIA 

 Nesse centro urbano construído para ser visitado e mantido pela classe abastada, que 

não compreende a realidade dos estratos periféricos, é que o movimento fanzinesco inicia seu 

enfrentamento, constituindo todo um cenário subversivo, que ocorre paralelamente à 

maquiagem do convencional. No final da década de 90, os escritores de fanzine começam a 

circular este objeto de estranhamento diante ao cenário elegante e ocioso das ruas centrais. 

Conforme Filho (1998), o movimento fanzinesco eclode como resposta ao contexto social 

retrógrado, para fizer de suas publicações uma espécie de arma de protesto. 

Os espaços alternativos emergiram diante do marasmo cultural que 

dominava o cenário local baré nas últimas décadas, e tornaram-se o meio de 

emancipação das ideias “libertárias”. Essa força libertadora concentrou-se 

nos fanzines. E que proporcionaram o surgimento de várias expressões 

poéticas, sempre de conteúdo libertário” (FILHO, 1998, p. 47). 

 Já nos primeiros anos de circulação dos fanzines nas ruas da cidade, foi possível 

constatar a significativa presença de composições literárias, no que se referia a 

autodenominação com que os escritores descreviam suas publicações. Além dessa 

observação, a forma de distribuição dos fanzines manteve a característica inicial do 

movimento de troca e o envio, sem fins lucrativos. 

Os fanzines pesquisados reúnem um número considerável de poesias que 

abordam questões sobre o amor e fidelidade. (...) através de uma 

agressividade aparente nos textos poéticos, eles procuram respostas aos seus 

sentimentos (FILHO, 1998, p. 49). 

 O fenômeno fanzinesco sofreu novas reformulações, no final da primeira década do 

século XX, no que diz respeito à circulação dos períodos na capital amazonense. A mim, 

enquanto consumidora de fanzines, antes de tudo, estes chegaram inúmeras vezes por meio da 
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venda pessoalizada, na qual o próprio escritor da revista era quem estava no bar, ou na praça 

vendendo.  

 Um trabalho de monografia recém finalizado na área das Ciências Sociais, pela 

UFAM, constatou a presença deste tipo de distribuição com três fanzineiros entrevistados, e 

que afirmam que o ato de vender fanzine pode ser considerado um trabalho ou uma profissão, 

porque se estes trabalham, retiram lucro desta atividade e se sustentam, os mesmos se 

reconhecem enquanto “profissionais”, mas não de “revistas profissionais”. 

 Apesar do conceito de fanzine, formulado por pesquisadores da temática, reiterar seu 

perfil de distribuição sem lucro, pode-se inquirir que o processo fanzinesco, no caso 

manauara, tomou novas proporções e configura com uma distribuição ativa, também, com 

venda pessoalizada. 

Atualmente, pode-se verificar um número significativo de fanzineiros ativos 

em Manaus que sobrevivem da renda desse trabalho informal. Como é o 

caso do fanzineiro, filósofo e artista, Adriano Furtado. Ele se mantém por 

meio da venda de seus trabalhos autorais independentes (PINAGÉ, 2014, 

p.326).  

 Tal constatação instaura um processo econômico subversivo, já que se mune de 

algumas ferramentas da indústria de massa, para realizar-se à margem do convencional, o que 

mantém a proposta de um conceito dinâmico ao tratar do fenômeno fanzinesco. Em conversa 

com um dos escritores de fanzine, é possível compreender como os mesmos enxergam tal uso 

dos instrumentos da indústria de massa como meio de enfrentamento, a constituir um novo 

significado. Assim analisa o fanzineiro Adriano Furtado: “O que vemos aqui é que está em 

curso uma apropriação das técnicas criadas pelo capitalismo para que qualquer um de nós 

possa propagar... opiniões”. 
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3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

3.1 ANÁLISE DE CONTEÚDO 

A análise de conteúdo é definida sucintamente por Laurence Bardin (1977) como 

“um conjunto de técnicas de análise de comunicações” (p.31). A escolha deste conjunto 

oferece mecanismos ao analista, pessoa interessada em realizar uma leitura atenta, ou seja, 

além dos significados imediatos, além de permitir uma interpretação crítica do objeto em 

análise. Na prática, a análise de conteúdo oferece múltiplos suportes para que o pesquisador 

opte pelo que melhor ou melhores se apropriem de seu objeto. Com isso, a flexibilidade com 

que o conjunto de técnicas é apresentado permite que o analista adapte as práticas e os 

métodos ao corpus de sua análise, de acordo com as especificidades deste. 

 

PERCURSO HISTÓRICO 

Bardin (1977) inicia a obra contextualizando as primeiras discussões referentes às 

técnicas em análise de conteúdo, quando vinculadas às teorias hermenêuticas, práticas muito 

antigas, que se propunham a interpretar o que estivesse obscuro em textos sagrados ou 

misteriosos. As teorias hermenêuticas análogas eram a retórica e a lógica, práticas 

antecedentes à constituição do conjunto da análise de conteúdo. Durante o processo de 

consolidação das propostas da análise de conteúdo, Bardin (1977) ressalta que “a sua função é 

precisamente o desvendar crítico” (p. 14), por meio da validação, o que a distinguiu das 

demais práticas, que propunham um caráter doutrinal e normativo em suas análises. Isso 

conferiu ao conjunto da análise de conteúdo, um propósito de interpretação para além de seus 

significados imediatos, com o intuito de compreender de forma crítica o discurso analisado, 

por meio de técnicas que comprovassem, com rigor e segurança, o processo. 

As técnicas reconhecidas como análise de conteúdo teriam iniciado nos Estados 

Unidos, nos primeiros anos do século XX, tendo como objetos de estudo essencialmente os 

materiais jornalísticos. As duas primeiras guerras mundiais teriam impulsionado os estudos, 

principalmente, as do tipo propaganda e, posteriormente, nos anos 40-50, o perfil político. “O 

primeiro nome que de facto ilustra a história da análise de conteúdo é o de H. Lasswell” (p. 

15), quem foi responsável por desenvolver pesquisa principalmente nos tipos propaganda e 

política, a fim de compreender os efeitos dos discursos políticos nos períodos de guerra. 

Com a entrada de novas áreas na discussão e apropriação das técnicas de análise de 

conteúdo, novos estudos foram desenvolvidos nos campos metodológico e epistemológico. 

Dois modelos orientaram as pesquisas posteriores, sendo o “instrumental” de A. George e G. 
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Mahl, e o “representacional”, defendido por G. E. Osgood. Na compreensão de Sola Pool 

(1959), os dados relevantes na análise representacional encontravam-se nos itens léxicos das 

mensagens analisadas, considerados indicadores válidos, que não necessitavam investigar as 

circunstâncias; já a análise instrumental considerou o que a mensagem veiculava, de acordo 

com seu contexto e as suas circunstâncias (p. 20 e 21).  

 Em ambos os modelos seguiam padrões de objetividade e rigidez nas análises, o que 

representou uma força maior, neste momento histórico, do uso dos métodos quantitativos, em 

função de sua precisão. Mas no avanço dos estudos, os pesquisadores passaram a considerar 

relevante a função inferencial da análise de conteúdo, e não apenas a descritiva.  

Abre-se um parêntese para apreender o valor dos procedimentos quantitativo e 

qualitativo, que tanto geram dúvidas tanto na aplicação quanto na validação, diferenciação 

importante para a compreensão e, posterior, aplicação deste conjunto de técnicas. Segundo 

Bardin (1977): 

A abordagem quantitativa e a qualitativa, não têm o mesmo campo de acção. 

A primeira, obtém dados descritivos através de um método estatístico. 

Graças a um desconto sistemático, esta análise é mais objectiva, mais fiel e 

mais exacta, visto que a observação é mais bem controlada. Sendo rígida, 

esta análise é, no entanto, útil, nas fases de verificação das hipóteses. A 

segunda corresponde a um procedimento mais intuitivo, mas também, mais 

maleável e mais adaptável, a índices não previstos, ou à evolução das 

hipóteses. Este tipo de análise, deve ser então utilizado nas fases de 

lançamento das hipóteses, já que permite sugerir possíveis relações entre um 

índice da mensagem e uma ou várias variáveis do locutor (ou da situação da 

comunicação) (p.115). 

 

 

Por se tratar de dois campos de ação distintos, o método quantitativo, por oferecer 

mais precisão e rigor na análise, manteve mais frequência nos estudos durante algum tempo. 

No entanto, quando os analistas compreenderam que o método precisa considerar as 

características do objeto, bem como o objetivo a ser alcançado na análise, houve uma 

mudança de perspectiva acerca da abordagem qualitativa, principalmente pela sua 

característica de flexibilidade ao contexto. 

A discussão abordagem quantitativa versus abordagem qualitativa, marcou 

um vote-face na concepção da análise de conteúdo. Na primeira metade do 

século XX, o que marcava a especificidade deste tipo de análise, era o rigor 

e, portanto, a quantificação. Seguidamente, compreendeu-se que a 

característica da análise de conteúdo é a inferência (variáveis inferidas a 

partir de inferência ao nível da mensagem), quer as modalidades de 

inferência se baseiem ou não, em indicadores quantitativos (BARDIN, 1977, 

p. 116).  
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No entanto, como a informática também auxiliou muitos estudos em análise de 

conteúdo, nos anos 60, com a descoberta do ordenador, ou apurador de dados automáticos que 

garantiam a precisão dos resultados, o método quantitativo manteve sua referência. Porém, a 

tentativa de manutenção de um movimento linear da análise de conteúdo é sempre perturbada 

por seu corpora sempre variante e diversificado.  

O desenvolvimento histórico e o aperfeiçoamento do conjunto de técnicas da análise 

de conteúdo foram impulsionados por dois polos fundamentais: o desejo de rigor e a 

necessidade de descobrir. A fim de oferecer instrumento suficiente para atender às diversas 

formas de comunicação, a análise de conteúdo formula duas funções básicas que devem ser 

apreendidas pelo analista que optar por esse conjunto de técnicas: a heurística, ou 

interpretativa, e a de administração da prova, a fim de se confirmar ou infirmar as hipóteses 

inferidas inicialmente. A partir de ambas funções, o pesquisador poderá nortear seu trabalho 

investigativo. 

 

TÉCNICAS 

O campo de atuação da análise de conteúdo é vasto e compreende a todo tipo de 

comunicação que se pretende interpretar ou esclarecer. “Quanto mais o código se torna 

complexo, ou instável, ou mal explorado, maior terá de ser o esforço do analista, no sentido 

de uma inovação com vista à elaboração de técnicas novas” (BARDIN, 1977, p. 32). 

Diante à variedade do campo de pesquisa em análise de conteúdo, Bardin formula 

dois critérios, como sugestão para iniciar o trabalho, já que os tipos de comunicação a serem 

sistematizados são tão abrangentes, a fim de estabelecer uma unicidade à desordem: o número 

de pessoas implicadas na comunicação e a natureza do código e do suporte da mensagem.  

O primeiro grupo visa identificar o número de pessoas envolvidas no objeto de 

comunicação a ser analisado: uma pessoa, comunicação dual, grupo restrito, comunicação de 

massa. Em relação ao tipo de suporte do objeto subdividem-se as seguintes categorias: 

linguístico dos tipos escrito e oral, icônico e outros códigos semióticos. Com base nestes 

critérios, o analista pode orientar-se pelo seguinte quadro de entrada. Estabelecendo a relação 

entre os dois critérios, será possível obter as principais características em comum do objeto 

em análise. 
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Figura 2: Quadro de dupla entrada. Fonte: BARDIN, 1977, p. 35. 

 

Após a identificação de uma unidade básica que oriente o pesquisador, reconhecendo 

o tipo de comunicação a ser analisada, Bardin (1977) discorre acerca das técnicas mais 

frequentes do conjunto da análise de conteúdo. A escolha das técnicas que auxiliarão o 

analista na interpretação do seu objeto é de suma importância para obter respostas coerentes 

com o objetivo da pesquisa. 

A primeira técnica apresentada é a descrição analítica, que “funciona segundo 

procedimentos sistemáticos e objectivos de descrição do conteúdo das mensagens” (p. 34). A 

autora ressalta que o tratamento de comunicações por meio da técnica descritiva não é 

exclusividade da análise de conteúdo, mas sendo esta utilizada neste campo trabalha-se com a 

definição dada por Berelson e que “tem por finalidade a interpretação destas mesmas 

comunicações” (p. 36). 

Na análise analítica há regras que seguem categorias de fragmentação, que devem 

auxiliar na validação do objeto em análise. Neste trabalho de descrição inicial, cabe ao 

pesquisador delimitar quais serão as unidades de codificação e quais as de registro, podendo 

estas ser a palavra, a frase, o minuto, etc. As unidades maiores, de contexto, que 

cronologicamente, teria sido o primeiro tipo de análise, estão classificadas na análise 

categorial. “Pretende tomar em consideração a totalidade de um <texto>, (...), segundo a 

frequência de presença (ou de ausência) de itens de sentido” (p. 36 e 37). 

Codificar é realizar o tratamento do material, transformando os dados brutos em 

representação do conteúdo. Representar um conteúdo compreende a descrever suas 

características explicitas, mas principalmente, trazer à luz as implícitas. Para codificar, Bardin 
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enumera três passos a serem seguidos: o recorte (escolha das unidades), a enumeração (regras 

de contagem), e a classificação e a agregação (escolha das categorias). 

Quanto ao recorte, o analista deverá trazer à questão novamente os objetivos da 

análise, bem como reiterar as especificidades do material, para que realize a seleção em 

unidades adequadas. As unidades apresentadas por Bardin compreendem a de registro e de 

contexto, mas que em ambos os casos devem ser de ordem semântica. Isso quer dizer que, a 

seleção de um recorte deve manter a significação do objeto, para que a representatividade 

deste seja mantida. 

Pode-se citar como exemplos de unidades de registro possíveis de auxiliar na 

codificação a palavra, o tema, o objeto ou referente, o personagem, o documento. O tema ou 

análise temática “é a unidade de significação que se liberta naturalmente de um texto 

analisado segundo critérios relativos à teoria que serve de guia à leitura” (p. 105). A escolha 

do tema como unidade de registro compreende dar sentido a núcleos que compõem a 

comunicação. 

A unidade de contexto, com dimensão superior à anterior, deve ser utilizada para 

auxiliar na leitura da unidade de registro escolhida. “Isto pode, por exemplo, ser a frase para a 

palavra e o parágrafo para o tema” (p.107). Vale ressaltar que a utilização do recurso da 

unidade de contexto poderá variar consideravelmente os resultados obtidos inicialmente pela 

codificação da unidade de registro, em função de novas significações determinadas pela 

relação entre os dados. 

 O modo de contagem ou regra de enumeração indica ao analista as ocorrências dos 

dados da unidade de registro. Dependendo da forma com que se manifesta um dado, a leitura 

desse índice determinará se as unidades de registro estão coerentes com o objetivo. A 

presença ou a ausência de determinados elementos sugerem importantes efeitos para a leitura 

da codificação. A frequência é uma das medidas mais usuais de enumeração, esta determinará 

a importância do elemento, caso este se apresente com maior frequência. A baixa frequência 

também pode vir a ser uma leitura importante do material.  

A enumeração de intensidade pretende apontar informações de valores como 

ideologia, tendência, a partir da ocorrência de palavras que semanticamente os indiquem. A 

direção, de caráter qualitativo, trabalha com a dualidade de forças opostas bom/ruim, 

forte/fraco.  A ordem com que determinados elementos se apresentam no corpo do objeto 

pode indicar dados relevantes à análise.  

A categorização auxilia na análise dos registros de unidade e contexto, já que “as 

categorias, são rubricas ou classes, as quais reúnem um grupo de elementos (unidades de 



33 
 

registro, no caso da análise de conteúdo) sob um título genérico, agrupamento esse efectuado 

em razão dos caracteres comuns destes elementos (BARDIN, 1977, p.117). Para a seleção de 

determinado agrupamento, o analista pode levar em consideração critérios como semântico 

(temático), sintático, léxico e expressivo. Com isso, é próprio dessa etapa que os elementos 

sejam isolados para, posteriormente, virem a ser reorganizados a fim de que tal 

reagrupamento faça novo sentido à análise. 

As categorias podem seguir tais regras: exclusão mútua, um elemento não pode 

existir em mais de uma divisão; homogeneidade, no qual apenas um princípio orienta a 

organização; pertinência, reitera que a categoria deve está adaptada ao material; objetividade e 

fidelidade, o organizador deve definir claramente os índices que determinam a entrada de um 

elemento. 

Quando a interpretação da mensagem não se completa apenas com a descrição do 

conteúdo, ou seja, com a abordagem quantitativa, e torna-se necessária à compreensão das 

consequências que os resultados apresentados indicam, toma-se como técnica adequada a 

inferência, de abordagem qualitativa. Tal técnica apresenta-se em forma de proposição ou 

dedução lógica, a fim de tornar conhecidas as condições de produção, ou seja, conhecimentos 

sobre o emissor da mensagem ou sobre o meio, além do receptor. 

Se a descrição (a enumeração das características do texto, resumida após 

tratamento) é a primeira etapa necessária e se a interpretação (a significação 

concedida a estas características) é a última fase, a inferência é o 

procedimento intermediário, que vem permitir a passagem, explicita e 

controlada, de uma à outra (BARDIN, 1977, p. 39). 

 

Dois tipos de problemas podem ser questionados a partir das inferências, um acerca 

das causas ou motivações que levaram a determinado enunciado, e as consequências ou 

efeitos destes. O termo condições de produções ou variáveis inferidas considera apenas a 

produção, excluindo as possibilidades de inferência sobre a recepção da mensagem. 

Trabalhar com inferência propõe a articulação entre os planos horizontal, que 

consiste na compreensão da superfície do texto, o código, ou seja, a análise dos dados 

descritivos; e vertical, que considera as informações das variáveis inferidas, as significações 

possíveis, ou um domínio sobre as condições de produção do objeto da comunicação. 

  

MÉTODOS 

Após ter uma base das técnicas que podem ser aplicadas ao objeto, o analista passa à 

estruturação dos métodos de análise, que para uma organização inicial da pesquisa divide-se 
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em três polos cronológicos: a pré-análise, a exploração do material e o tratamento dos 

resultados, a inferência e a interpretação.  

A pré-análise, fase de intuições acerca do objeto e de sistematizar as ideias iniciais, 

orienta-se por três ações práticas, a escolha dos documentos, a formulação das hipóteses a 

serem respondidas na análise, e a elaboração de indicadores.  

Na etapa de escolha dos documentos, o analista realiza apenas uma leitura chamada 

flutuante, como um primeiro contato com o objeto da comunicação, para que possa vir a 

realizar uma leitura atenta. A fase de seleção dos documentos está associada à constituição do 

corpus, que é “o conjunto dos documentos tidos em conta para serem submetidos aos 

procedimentos analíticos” (p. 96). Existem regras que auxiliam na formação desse corpus, 

como a exaustividade, a qual compreende que nenhum elemento seja excluído sem uma razão 

justificável; a representatividade entende que uma amostragem deve ser a representação do 

universo total dos caracteres; a homogeneidade ressalta os critérios precisos da escolha; e a 

pertinência exige a adequação dos documentos como fonte de informação. 

A formulação das hipóteses propõe uma afirmação temporária até que esta se torne 

válida por meio da verificação, que está vinculada à referenciação dos índices e elaboração de 

indicadores, que seria a constatação de uma menção explícita de um tema numa mensagem, 

enquanto o indicador corresponde a frequência com que este ocorre.  

A preparação do material também faz parte da pré-análise, e consta da edição 

propriamente dita como a numeração do corpus para que se siga à exploração do material.     

Já na fase de exploração, o analista colocará em prática as técnicas escolhidas para a análise 

do corpus, sistematizando as operações. O tratamento dos resultados e a interpretação 

consistem em “fazer falar” os resultados obtidos, com auxilio de estatística, e principalmente 

a fase inferencial, e interpretativa. 

 Toda esta teoria apresenta até o momento compreende a etapa inicial da pesquisa, 

que auxiliou na constituição do corpus. A técnica escolhida para a análise inferencial e 

interpretativa dos resultados da descrição foi a do discurso literário, que propõe um olhar 

acerca do espaço ou do não espaço no qual o discurso em análise ocupa. 

 

3.2 DISCURSO LITERÁRIO  

PRIMEIRAS DISCUSSÕES 

A filologia foi responsável, durante muitos anos, por grande parte dos estudos acerca 

da relação entre texto literário e contexto histórico, pois sua intenção incidia em buscar no 
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texto o espírito e os costumes de uma dada sociedade. No entanto, no decorrer dos séculos, 

diversos fatores, como a concepção autônoma das ciências modernas, implicaram para que a 

visão globalizante sobre o texto, empreendida pelos filólogos românticos, viesse a ser 

reduzida.   

A constituição da história literária, fundamentada por três elementos como formados 

do processo literário, “o homem”, “a obra”, e o “meio”, também foi um fator importante 

acerca dos estudos literários, no final do século XIX. Nesta abordagem, o foco esteve na 

análise erudita dos contextos de criação, priorizado em detrimento ao estudo do texto. 

 Em oposição à concepção texto-contexto, a escola alemã, com a figura de Leo 

Spitzer, e na França com Proust, propõe uma estilística concentrada na consciência do autor, e 

que “concebe a obra de arte como uma totalidade fechada, autotélica, que concorre com a 

natureza” (MAINGUENEAU, 2012, p.20). Nesta perspectiva, o filólogo deve partir do estudo 

do texto para alcançar a “visão de mundo” do autor e, consequentemente, a da sociedade de 

sua época. 

A abordagem marxista inicia sua trajetória propondo uma leitura do reflexo 

ideológico das lutas de classes, sendo que estas são tratadas com a noção de sujeito coletivo, 

que passa a ser considerada a visão de mundo do autor, expressa na obra. Este tipo de 

abordagem enxerga em cada classe social uma visão de mundo distinta, e que o escritor 

também reflete a classe que integra. Desta forma, a fonte das obras está nos problemas 

políticos e econômicos implícitos no texto. Após o domínio do estruturalismo nas discussões 

intelectuais que circundavam o estudo do texto, a visão marxista veredou por duas novas 

abordagens, a psicanalítica – com ênfase na inconsistência das obras – e a institucional, a qual 

apresentou a instituição escolar como aparelho ideológico, que determinou “os efeitos de 

valores específicos das ficções consagradas sob a rubrica do “literário” pelas classes sociais 

dominantes do regime” (p.23). 

A nova crítica surgiu como uma aliança entre diversas abordagens, mas todas 

marcadas por uma característica em comum, a oposição em relação à história literária. A 

intensidade com que a concepção estruturalista direcionou os novos estudos literários é 

marcada pela afirmação do autotelismo da obra de arte, uma abordagem interna das obras e a 

recusa pelo olhar fragmentado.  

Com a expansão das correntes enunciativas e pragmáticas, novas ideias passaram a 

integrar o campo do estudo dos textos literários. Segundo Maingueneau (2012), apesar do 
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estruturalismo ter dissociado história literária e estilística, esta separação permitiu criar 

condições para uma renovação nos estudos.  

É verdade que ele levou ao paroxismo o dogma romântico do fechamento da 

obra orgânica, mas conseguiu romper o vínculo de dependência unilateral 

entre sujeito criador e a obra. A partir de então, não mais se pôde refletir 

sobre a relação entre a obra e o mundo que a torna possível sem refletir sobre 

a textualidade (MAINGUENEAU, 2012, p.34). 

NOÇÃO DE DISCURSO 

A preocupação em se sair da imanência textual foi expressa pela sociocrítica nos anos 70, que 

propôs pensar a “sociabilidade” em que a produção da obra está imersa. Tal perspectiva 

convergiu com a Análise do Discurso, a qual investe em uma definição do quadro composto 

pelas múltiplas “leituras” que a obra autoriza. “Apreende os enunciados por meio da atividade 

social que os sustenta, remetendo as palavras a lugares, distribuindo o discurso numa 

multiplicidade de gêneros cujas condições de possibilidade, rituais e efeitos têm de ser 

analisados” (p.37). 

 Para compreender tal perspectiva, deve-se iniciar pela apreensão da noção de discurso. 

Maingueneau (2012) trabalha com dois planos relevantes para se atribuir valor ao termo, 

dentro os quais inclui a linguística com sua oposição à concepção de língua saussuriana, 

priorizando os valores virtuais, ou seja, a fala, e outra mais abrangente da concepção de 

linguagem e semântica, a qual concebe o discurso como interativo, compartilhado, orientado, 

contextualizado, assumido pelo sujeito, regido por normas, inserido em um interdiscurso. Tais 

pressupostos devem ser considerados durante todo o percurso da análise, já que considerar o 

fato literário é restituir as obras aos espaços que as tornaram possíveis.  “Fala e direito à 

fala se entrelaçam. De onde é possível vir legitimamente a fala, a quem pretende dirigir-se, 

sob qual modalidade, em que momento, em que lugar – eis aquilo a que nenhuma enunciação 

pode escapar” (p.43). 

Por isso, fala-se em uma instituição discursiva, que perpassa pelos preceitos da 

sociologia do campo literário, de Pierre Bourdieu, e da ordem do discurso ou arqueologia, de 

Michel Foucault, para se chegar a uma concepção do fato literário do ponto de vista das 

condições de emergência das obras. “Deve-se assim atribuir todo o peso à instituição 

discursiva, expressão que combina inextricavelmente a instituição como ação de estabelecer, 

processo de construção legítima, e a instituição no sentido comum de organização de práticas 

e aparelhos” (p.53). 



37 
 

 Faz-se, com isso, necessário estabelecer uma categoria discursiva propriamente dita, 

que legitime o ato de fala de um grupo ou uma coletividade, a fim de que se possa apreender 

os discursos chamados constituintes, os quais são orientados por uma visão discursiva tanto 

interna à obra (cena de enunciação) como o diálogo com suas condições externas 

(posicionamento e gênero e mídium). Tais discursos estão pautados por um archeion, ou 

memória, de uma coletividade, que passa a conferir sentido aos atos de fala desta por meio de 

sua instauração. “Uma análise da constituência dos discursos constituintes deve concentrar-se 

em mostrar o vínculo inextrincável entre o intradiscurso e o extradiscurso, a imbricação entre 

a organização textual e a atividade enunciativa” (p.62). 

A PARATOPIA 

 Uma análise do discurso literário necessariamente deve integrar conteúdos e modos de 

transmissão, elaborando dispositivos que auxiliem na compreensão da atividade enunciativa e 

um modo de dizer, um modo de circulação dos enunciados e certa relação entre os homens. 

No entanto, tratar de discursos constituintes pressupõe alguns aspectos dinâmicos, ou melhor, 

instáveis. Tamanho paradoxo: a instabilidade deverá permear toda a constituência dos 

discursos constituintes. Pode-se dizer que a constituência, ou instauração do discurso, está 

baseada na deslocalização deste, ou seja, um não lugar, um estado parasitário, uma paratopia, 

que “não é ausência de lugar, mas uma difícil negociação entre o lugar e o não lugar, uma 

localização parasitária” (p.68). Principalmente, em função do campo de conflito entre os 

discursos, o espaço mais comum do parasitismo dos discursos constituintes está na cidade. 

“Ela é um lugar no qual os discursos constituintes devem delimitar um território, correlato de 

uma identidade discursiva, aquele no qual se instalam os diversos posicionamentos 

concorrentes” (p.68). 

 A localização indefinida ou inconstante é condição para o discurso constituinte, que se 

arma de tal mecanismo para posicionar-se, como um não pertencimento, estado este que não 

pode ser lido enquanto neutro, porque em tal campo discursivo, qualquer movimento pode 

configurar um novo pertencimento. Os atores do discurso, os escritores, também integram o 

estado parasitário já que estes precisam se afastar daquilo que lhes é esperado, visto qualquer 

acordo tornar-se problemático. “Numa produção literária fundada na conformidade aos 

cânones estéticos, são paratópicos principalmente as comunidades de “artistas” mais ou 

menos marginais” (p.92). É neste tipo de paratopia que este estudo se baseia.  
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Apesar deste estado transitório, todo discurso pode ser considerado “produto de um 

lugar” (p.95). Mesmo não se encerrando em nenhum território, os discursos são elaborados 

localmente, por grupos restritos que se escondem por trás de sua produção, mas ao contrário, 

que a moldam por meio de seus próprios comportamentos (p.69). Tal grupo ou comunidade 

espiritual, por não apresentarem vínculo explícito, prezam por sua autonomia, como forma de 

pertencimento desarraigada, tendo na sociedade burguesa seu maior enfrentamento.  

Tais “tribos” se esforçam para não se tornar família [...]. A existência de uma 

tribo não implica necessariamente frequentar sempre os mesmos lugares. Ela 

pode resultar de trocas de correspondências, de encontros ocasionais, de 

semelhanças nos modos de vida, de projetos convergentes... Há assim um 

certo número de “tribos invisíveis”, que desempenham um papel na arena 

literária, sem por isso assumirem a forma de um grupo constituído” 

(MAINGUENEAU, 2012, p.96). 

 Até mesmo este não pertencimento em um grupo constituído corrobora com o espírito 

transgressor da paratopia, que não se permite enquadrar e que faz desta sua condição a 

constituência discursiva. A figura do artista boêmio e do solitário que vaga por espaços à 

margem da cidade contribuem para configuração do discurso constituinte. Este artista é a 

ameaça à estabilidade dos mundos autorizados, porque caminha pela margem e pelo centro, e 

como conhece ambos os espaços, pois é antes de tudo experimentador e observador, torna-se 

“ao mesmo tempo o impuro e a fonte de todo valor, o pária e o gênio, nos termos da 

ambivalência do sacer latino, maldito e sagrado” (p.100). 

 Maingueneau (2012) identifica, então, que no início do século XXI e o advento das 

novas tecnologias, esta paratopia torna-se mais acentuada, já que a generalização da atividade 

escrita investe sempre mais nas práticas da sociabilidade.  

Os grupos de pertencimento enquadram cada vez menos os indivíduos, que 

devem conferir a si mesmos uma identidade que lhes escapa, [...] Trata-se de 

“pertencimentos” instáveis e múltiplos, uma “mobilidade” fundamental que 

condena cada vez mais as pessoas a um nomadismo crônico 

(MAINGUENEAU, 2012, p.106). 

 Este nomadismo pode se realizar de formas distintas no campo discursivo, tomando 

para si posições que as determinarão. A principal entre as paratopias elencadas por 

Maingueneau (2012) é a espacial, que designa uma localização no espaço, ou a sua 

deslocalização. “Meu lugar não é meu lugar ou onde estou nunca é meu lugar” (p.110). Há 

ainda as paratopias temporal, linguísticas, de identidade, etc. Todos estes tipos de categorias 

paratópicas estão associados a elementos embreantes, que seriam os elementos marcadores de 

determinada topia, como por exemplo, a figura feminina pode ser considerada o embreante 
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paratópica em certo romance. Determinado lugar marginalizado também pode se configurar a 

embreagem paratópica, que “não se restringe às personagens, operando igualmente através de 

lugares” (p.129). 

 O espaço também marca uma divisão importante proposta por Maingueneau (2012) 

acerca dos espaços canônico e associado. Segundo o teórico, o espaço associado varia de 

acordo com o espaço canônico, o que quer dizer que, o que o espaço canônico consome como 

autorizado, deixa de ser marcado como associado. Este último designa uma oposição ao 

regime tradicional no compartilhamento de normas e padrões.  

O discurso literário não é um território compacto que gera simplesmente 

algumas dificuldade locais de estabelecimento de fronteiras, mas um espaço 

radicalmente duplo. Funciona com base num duplo movimento de 

desconexão (no espaço canônico) e de conexão (no espaço associado) das 

instâncias subjetivas. [...] Esses dois movimentos são a um só tempo 

contraditórios e complementares” (MAINGUENEAU, 2012, p.146 e 147). 

 

POSICIONAMENTOS 

Com isso, qualquer pertencimento a um desses dois espaços está intrinsecamente 

relacionado ao posicionamento discursivo. A posição do artista é marcada fortemente pelo 

discurso, que não existe sem a interação com outros discursos. O ato de fala ou escrita é 

construído a partir de um arquivo preexistente do locutor, e este só pode constituir o seu 

próprio discurso com base no interdiscurso. No campo do discurso constituinte, o 

posicionamento também deve ser lido pela paratopia. “A criação vive de gestos por meio dos 

quais se rompe um fio, sai-se do território esperado, desloca-se, subverte-se ou se desvia, 

exclui-se, ignora-se, fazem-se alianças, fazem-se reavaliações” (p.166). 

 Além dos espaços, a escolha de certo gênero também marca a filiação no discurso, e 

passa a estabelecer uma identidade própria a este. Até mesmo quando há tentativa de não 

pertencimento ou filiação, pode-se identificar um caráter de posicionamento na constituição 

deste.  

A própria relação que um posicionamento mantém com a genericidade é 

característica desse posicionamento. A vontade de fugir a todo 

pertencimento genérico previamente codificado é bem típica da estética 

romântica. Mesmo que uma obra que se queira liberta de todo e qualquer 

gênero se revelar retrospectivamente bem restrita quanto a isso, cabe levar 

em conta sua pretensão de transcender todo gênero, porque essa pretensão é 

parte de seu sentido (p.175). 
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 Outro meio do discurso exprimir sua identidade está marcado pelo código literário, ou 

a interlíngua, que seria o trabalho de escrita que transforma a língua própria do escritor em 

outra língua, tal qual uma estrangeira, que não é sua, é outra. Não há língua em uso que se 

faça neutra, segundo Maingueneau, posto que esse código carrega em si uma memória 

semântico-histórica, situado em valores e dinâmicas. A literatura se faz partícipe da 

consolidação e realização da língua, já que é necessária a referência a um corpus e, por isso, 

marcada pelo posicionamento. A seleção de enunciados referentes ao corpus literário 

acompanha a noção de discurso, em razão de sua memória literária e, pelo seu papel 

constituinte na língua. 

O elemento complicador da questão da “língua literária” são as relações 

privilegiadas que esta mantém com usos socialmente valorizados, “corretos”, 

ainda que esses dois registros não se equivalham. Na verdade, em todas as 

épocas o corpus literário contém textos conformes à correção e outros que 

implicam, por diversas razões, usos “desviantes” (p.202.) 

 A linguística moderna, preocupada com a “língua viva” ou em uso, tem discutido esta 

questão das convenções literárias, que se manteria por meio de estruturas mortas. 

Maingueneau (2012) ao discutir tal posicionamento literário, aponta para uma importante 

inversão de valores que se realiza no campo da literatura, que ao privilegiarem as estruturas 

prestigiosas ou “corretas”, afasta-se do discurso realizado popularmente. “Em matéria de 

dados “autênticos”, a literatura de fato acumula deficiências. [...] privilegia usos marginais em 

detrimento dos advindos da “massa falante”” (p.201). O que o teórico aponta neste trecho, 

faz-se pertinente uma reflexão, já que ao inverter o valor de marginal, enquanto 

predominância do discurso normativo na língua considerada literária, inferiorizando 

automaticamente os discursos não especializados, a literatura posiciona-se ainda enquanto 

campo excludente de discursos vivos, estes sendo compreendidos como concretizados pelo 

uso. 

 A leitura acerca do posicionamento discursivo também permeia a escolha do mídium e 

do gênero do discurso. Estes são entendidos como suportes materiais da enunciação ou as 

técnicas tipográficas. Maingueneau ao optar pelo termo mídium o está relacionando à 

midiologia de Régis Debray, que “gostaria de ser o estudo das mediações através das quais 

uma ideia se torna força material” (p.212). Estar-se-ia a falar, então, dos tipos de suporte, 

meio ou canal, pelos quais o discurso circula ou faz-se veicular. Ao tratar do conjunto 

material e das relações de transporte que determinaram, em cada época, a existência do 

discurso, pode-se dizer que se propõe “devolver ao ato do discurso seus materiais” (p.213). 
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 O suporte escrito permite o armazenamento de diversas obras, bem como uma maior 

autonomia por parte do público. No entanto, uma dependência tornou-se intrínseca ao 

processo, a clivagem quanto aos que sabem ler e os que não sabem. Uma das mídias que mais 

contribuíram para a consolidação e consequente expansão do material escrito foi a imprensa. 

O impacto das novas tecnologias nos suportes impressos também configuraram reformulações 

no que trata da concepção e do valor da obra.  

No século XXI, o escritor tradicional, que publica livros, prolonga uma 

tecnologia antiga (embora os livros sejam produzidos por meio de 

tecnologias modernas); o livro caminha pouco a pouco para o artesanato, 

altamente valorizado por suas diferenças com relação aos produtos da 

cultura de massas (p.226). 

Para a análise do discurso literário, “o gênero não é exterior à obra, mas, em vez disso, 

uma de suas condições” (p.230). Ou melhor, mais uma de suas condições. A análise do 

discurso literário enxerga em todos os elementos integrantes do ato de fala condições 

determinantes para a concretização deste, e com isso, elementos que auxiliam na compreensão 

de sua constituência. Analisar um ato de comunicação pelos critérios discursivos pressupõe 

que serão levados em consideração os demais critérios linguístico, funcional e situacional. 

Este último principalmente, já que o canal por meio do qual o discurso é veiculado marca sua 

posição no espaço. 

 Maingueneau (2012) propõe a constituição de quatro tipos de gêneros instituídos, 

tendo como base os três gêneros já marcados pela teoria discursiva, sendo estes os autorais e 

rotineiros, bem como os chamados conversacionais. Os gêneros autorais seriam aqueles 

geridos pelo próprio autor e editor, com a indicação paratextual de seu gênero marcada no 

suporte. Já os rotineiros são identificados por sua constituição coletiva, sem priorizar a 

questão da fonte. Os gêneros conversacionais não possuem ligação estreita com lugares 

institucionais, nem papéis estáveis, seu quadro se ajusta aos interlocutores que os mesmos 

impõem.  

 As novas categorias compostas classificam-se em: tipo um, os gêneros que não 

admitem variação; tipo dois, textos individualizados, mas com normas formais; tipo três, não 

possui uma cenografia preferencial e estão sujeitos a incitar inovações; e tipo quatro, que 

seriam os autorais, sem se limitar a modelos predeterminados, “não saturados”, mas que 

intentam chamar a atenção de seu público por meio de uma cena enunciativa original. 

CENA DE ENUNCIAÇÃO 
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 Quanto à cena de enunciação que determinaria o enquadramento de certo suporte em 

um gênero, pode-se entendê-la como um processo interior ao texto, sendo este “na verdade o 

rastro de um discurso em que a fala é encenada” (p.250). A composição da cena de 

enunciação pressupõe três tipos de cenas distintas que se intercruzam: a cena englobante, a 

cena genérica e a cenografia. Para que uma cena genérica se realize é necessária a existência 

de uma cena englobante, na qual o discurso está inserido e que deve ser considerado para a 

interpretação, como exemplo uma cena pelo tipo de discurso político. A cena genérica 

estipula as condições de enunciação ligadas à cena englobante. Enquanto a cenografia seria a 

cena narrativa construída pelo texto.  

É nessa cenografia, que é tanto condição como produto da obra, que ao 

mesmo tempo está “na obra” e a constitui, que são validados os estatutos do 

enunciador e do coenunciador, mas também o espaço (topografia) e o tempo 

(cronografia) a partir dos quais a enunciação se desenvolve 

(MAINGUENEAU, 2012, p.252). 

 Maingueneau (2012) valida três marcas da cenografia a serem apresentadas no texto, 

estas podem aparecer de forma mostrada implicitamente por meio de vários recursos textuais, 

com indicações paratextuais, e a partir de indicações explícitas, ou citadas diretamente. 

“Validado não significa valorizado, mas já instalado no universo de saber e de valores do 

público” (p.256). 

 A fim de se manter uma análise que tenha o posicionamento do discurso literário como 

determinado pelos atos interno e externo à enunciação, Maingueneau (2012) dispõe o último 

recurso que auxiliará na apreensão das condições emergentes do discurso, o ethos. Termo 

comum nos estudos literários, o ethos foi concebido por Aristóteles, como a marca de 

persuasão do locutor do discurso, que é constituído durante processo interativo de influência 

sobre o outro, e que não pode ser apreendido externamente à situação de comunicação 

precisa. 

 Mais a frente, os estudos acerca do ethos avançaram quanto à concepção de persuasão 

pelo caráter proposta por Aristóteles. Alcançou-se um entendimento de que este elemento é 

uma marca do discurso, e pode ser lido tanto a partir do caráter como da corporalidade. Esta, 

por sua vez, associada a características físicas e até mesmo a vestimenta do locutor. Aquele o 

conjunto de traços psicológicos evidenciados em atos como gesticulação, fala e 

comportamentos. 

Ora, a noção de ethos permite articular corpo e discurso: a instância 

subjetiva que se manifesta através do discurso não se deixa perceber neste 
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apenas como um estatuto, mas sim como uma voz associada à representação 

de um “corpo enunciante” historicamente especificado (p.271). 

 Uma maneira de se movimentar no espaço social, em relação ao comportamental 

geral, determina certos posicionamentos, assim como o exercício do discurso em tais lugares, 

que segundo Pierre Bourdieu estaria marcado pelo que este denomina de habitus: “os 

condicionamentos associados a uma classe particular de condições de existências produzem 

habitus, sistemas de disposições duradouras e transponíveis” (p.280). 

 A relação com o ethos do discurso ativa no interlocutor ou intérprete a necessidade de 

construção de uma representação sobre quem está em ato de fala. Quando tal condição é 

ativada encontra-se um ponto de tensão entre os experimentadores do ato discursivo, “o 

problema da separação entre o ethos que o texto, através de sua enunciação, pretende levar os 

destinatários a elaborar e o ethos que estes vão de fato elaborar em função de sua identidade e 

das situações nas quais se encontram” (p.283). 

Desta forma, entra em cena o destinatário, que além de construir uma representação 

acerca do locutor em seu posicionamento discursivo, também deverá experimentar novas 

estéticas, e que podem vir a compartilhar ou negar o lugar do discurso do Outro. Sendo este 

Outro, o que não sou Eu, tenhamos a oportunidade de conhecer a experiência estética, a partir 

da recepção do prazer do outro.  
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4 ANÁLISE DO CORPUS 

4.1 CONSTITUIÇÃO DO CORPUS 

Para que fosse possível qualquer compreensão do fenômeno que se propõe investigar 

neste trabalho, era necessária a constituição de um corpus. Pensar neste corpo material a ser 

analisado diante um fenômeno tão disperso como se realiza o fanzine. Corpo este que deverá 

falar e representar, ao menos significativamente, o movimento na capital amazonense.  

O primeiro contato com os documentos que seriam analisados nesta pesquisa já havia 

sido feito há anos, pois, antes de ser pesquisadora de fanzines e suas manifestações, eu já era 

colecionadora das revistas de circulação independentes. Com isso, pode-se dizer que o corpus 

desta pesquisa foi formado a partir de um acervo pessoal da pesquisadora. 

Em um primeiro momento, levou-se em consideração referenciar todo o acervo, que á 

época já ultrapassava os 60 exemplares dos mais variados fanzines, tanto de circulação em 

Manaus, quanto de outros Estados, já que o interesse pelas revistas me levou a adquirir 

edições fanzinescas durante viagens pessoais e acadêmicas.  

A pré-análise propriamente dita iniciou com uma revisitação ao acervo, e a tentativa 

de certa ordenação neste. Como o objetivo já havia sido traçado no desenvolvimento do pré-

projeto desta pesquisa, que consta de “pesquisar a produção, editoração e recepção do fanzine 

em Manaus”, e na época a base metodológica da Análise de Conteúdo ainda não tinha sido 

definida, as atividades taxionômica e inferencial foram guiadas mais por critérios intuitivos, 

do que técnicos, no início. Com isso, intuitivamente a pré-análise consistiu em uma 

organização dos fanzines a serem descritos a partir do seguinte critério: ordem cronológica, 

por autor e sequência de aquisição. A ordem cronológica partiu das datas mais antigas às mais 

recentes, em correlação à organização por escritores na sequência com que os fanzines 

tinham sido adquiridos. A partir de tais critérios, a ordem de catalogação dos fanzines ficou a 

seguinte: 

TÍTULO 

 

AUTOR 

 

ANO 

1. FRANCA ZONA 

MARCOS ANTONIO DOS 

SANTOS/DANTE SOUZA/NADU 

NOBERK 1993 

2. FRANCA ZONA 

SEM INFORMAÇÃO DE 

EXPEDIENTE 1995 

3. FRANCA ZONA 

JOÃO VICENTE E RONIE 1997 

4. ARCANOS 

DANTE SOUZA 1997 
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5. RISOS, SOLUÇOS E 

CONVULSÕES 
(CANÇÕES ME 

SOBRAM) 

ADRIANO FURTADO SEM INFORMAÇÃO 

6. ARREPIO 

ADRIANO FURTADO 2008 

7. POESIA-POR UM 
FIO 

ADRIANO FURTADO 2009 

8. NEANDENTAL- 

POEMAS POLIDOS 

ADRIANO FURTADO 2009 

9. OMNIBUS- PARA 

TODOS 

ADRIANO FURTADO 2009 

10. A ESCRITA OUTROS 
VERSOS 

ADRIANO FURTADO SEM INFORMAÇÃO 

11. CARNAVAL INATO 

ADRIANO FURTADO 2010 

12. FILHO DA MÃE 

ADRIANO FURTADO 2011 

13. MANIFESTO PELA 

REIVENÇÃO DA 

PÓLVORA 

ADRIANO FURTADO SEM INFORMAÇÃO 

14. A ARTE E O VÍCIO 

ADRIANO FURTADO 2011 

15. VULGAR-ATÉ QUE 

O FIM DO MUNDO 
NOS SEPARE! 

ADRIANO FURTADO 2011 

16. MEU PÉ DE 

LARANJA LIMA 

ADRIANO FURTADO 2012 

17. AMORZINE 

ADRIANO FURTADO 2012 

18. O CURUPIRA 
APAIXONADO 

ADRIANO FURTADO 2012 

19. POEMA COM FEBRE 

MARCOS NEY SEM INFORMAÇÃO 

20. ADEO E VILÃO 

WENDEL FILOSOFIA (DE 

HOLANDA) SEM INFORMAÇÃO 

21. ADEO E VILÃO - 

SEGUNDA PARTE 

WENDEL FILOSOFIA (DE 

HOLANDA) SEM INFORMAÇÃO 

22. "O HOMEM 

ARTESANATO" 

WENDEL FILOSOFIA (DE 

HOLANDA) SEM INFORMAÇÃO 

23. O DELICADO, 

PORÉM DOCE, 

ABISMO DA 
LOUCURA 

LUAN LUIZ PEREIRA BATISTA 2013 

24. SÓ LOVE 

MAGAIVER SANTOS SEM INFORMAÇÃO 

25. VERSOS LETRAS 

PALAVRÕES E 
PALAVRETAS 

MAGAIVER SANTOS SEM INFORMAÇÃO 

26. DIÁRIO DE 

BICICLETA 

ÍTALO GABRIEL E MARCELO 

QUEIROZ SEM INFORMAÇÃO 

27. LIBERDADE* 

JEFFERSON PINHO SEM INFORMAÇÃO 

28. LIBERDADE* 

(segunda versão 

melhorada) 

JEFFERSON PINHO SEM INFORMAÇÃO 

29. ALTER NATIVO 

JEFFERSON PINHO 2012 

30. FANZINE No. 8 

JEFFERSON PINHO SEM INFORMAÇÃO 

31. POESIAS DE FACE... 

JEFFERSON PINHO SEM INFORMAÇÃO 

32. BORDELLO 

SARAH ROUSSEL SEM INFORMAÇÃO 
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Tabela 1: Sequência de catalogação dos fanzines por ordem cronológica de aquisição e autores. 

Durante o processo de escolha dos documentos não foi possível, de acordo com as 

circunstâncias, aplicar intencionalmente as regras de seleção referenciadas pela teoria da 

análise de conteúdo. No entanto, pode-se afirmar que a formação do corpus visava alcançar as 

regras da representatividade e da pertinência, já que se pretendia referenciar o universo total 

do acervo, seguindo as especificidades do objetivo da pesquisa, que seria de validar as 

características de produção marginal, no sentido da editoração independente das revistas, bem 

como a verificar como ocorriam as manifestações poéticas. 

Para isso, a unidade de registro escolhida para representar o fenômeno foi o tema, que, 

neste caso, tratou-se mais especificamente dos gêneros ou temática sobre as quais as revistas 

discorriam. Segundo Bardin (1977), “o tema é geralmente utilizado como unidade de registro 

para estudar motivações de opiniões, de atitudes, de valores, de crenças, de tendências, etc” 

(p. 106). Tal unidade de registro determinou uma das categorias que vieram a ser 

determinante na pesquisa, a categoria de gênero. A partir desta classe, outras doze categorias 

fechadas e uma aberta foram elaboradas a partir do critério semântico.  “Fazer uma análise 

temática, consiste em descobrir os núcleos de sentido que compõem a comunicação e cuja 

presença, ou frequência de aparição pode significar alguma coisa para o objetivo analítico 

escolhido” (BARDIN, 1977, p. 105). 

Categorias como “título” e “nota de título” foram consideradas auxiliares na 

identificação da unidade de registro temática, visto o conteúdo de estas contribuir para a 

apreensão das informações básicas do tema. Ainda uma quarta categoria permeou a 

constituição dos indicadores da categoria base temática que foi a categoria descrição. Nesta 

fase, o processo realizado foi de codificação ou tratamento do material a fim de descrevê-lo a 

partir de uma leitura flutuante. Conforme Bardin (1977) já havia reforçado a codificação visa 

transformar dados brutos em representação do conteúdo, com auxílio de descrição dos dados 

explícitos. Para isso, o recorte feito nesta categoria buscou descrever todos os elementos 

explícitos da revista, como a quantidade de textos, sobre o que discorriam, quais os recursos 

iconográficos foram utilizados, bem como uma tentativa de leitura semiológica e semiótica, 

ainda que de forma breve.  

Cinco indicadores foram elencados para a categoria gênero, sendo estes a crônica, 

história em quadrinhos, poesia, conto e ensaio filosófico. A checagem dos índices da 
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categoria de gênero baseou-se pela enumeração de presença das unidades de registro, com 

auxílio da unidade de contexto – categoria descrição – que indicassem qual a temática geral 

dentro dos cinco indicadores. O que quer dizer que para classificar um fanzine em 

determinada categoria foi necessário relacionar palavras ou frases com a unidade total deste, 

que compõe a ideia central da revista.  

A partir do critério da enumeração “presença” registrada a partir dos indicadores, foi 

possível identificar os seguintes índices, e seus respectivos percentuais, conforme gráfico 

elaborado: 

3%

24%

56%

14%

3%

Crônica

HQ

Poesia

Prosa - Conto

Ensaio Filosófico

 

Tabela 2: Gráfico dos indicadores da categoria gênero identificados na classificação 

 O gênero poesia foi encontrado em mais da metade dos fanzines analisados, sendo 21 

revistas poéticas, o que indicou uma frequência representativa deste gênero em relação aos 

demais. Este dado se apresenta como um indicativo positivo no percurso da pesquisa a fim de 

alcançar o objetivo em análise de que há registro de manifestações poéticas circulando nestes 

periódicos. O conto, outro gênero literário, esteve presente em cinco zines, com destaque para 

temas acerca de problemas sociais, precária infraestrutura da cidade e conflitos existenciais. 

Esta é segunda frequência da categoria gênero com maior recorrência no corpus. 

De acordo com o histórico do movimento fanzinesco, pode-se dizer que a relação com 

as HQ permeiam o processo desde sua gênese, o que é comprovado pela presença deste 

gênero dentre os fanzines catalogados. As histórias em quadrinhos representaram 24% do 

corpus, totalizando nove revistas com esta abordagem. Pode-se verificar uma maior 

frequência de fanzines de HQ no início da catalogação, que seguiu ordem cronológica dos 

documentos no acervo, o que indica a relação com o processo histórico de movimentação na 

década 90. 
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O corpus contém ainda uma crônica, que discorre sobre experiências vividas dentro do 

transporte coletivo ambientado no cenário manauara; e um ensaio filosófico. A técnica da 

enumeração também permitiu verificar a ausência do gênero de narrativa mais longa, no caso, 

o romance, o que pode ser interpretada como um índice de relevante reflexão, já que este é um 

dos escassos gêneros que o mercado editorial ainda consome, e que a concepção de uma 

narrativa longa demandaria tempo e maior recurso financeiro para ser impresso pelo meio 

independente de publicação. 

Seguindo a análise dos demais dados brutos categorizados, a pesquisa formulou certas 

grelhas categoriais a fim de checar as condições de produção marginal dos periódicos. Para 

isso, foram constituídas as seguintes bases categorias: tipo de material, editora, editores, 

periodicidade, local, idioma, estado de conservação, ano, volume e número de páginas. Todas 

estas categorias foram formuladas com base tanto no perfil das edições convencionais a fim 

de que este fosse negado, bem como pelo perfil da publicação independente, com o intuito 

deste ser confirmado. A formulação dos indicadores dessas classes também seguiram o 

critério de enumeração da presença e ausência mais comum nas revistas. Para a categoria 

“tipo material” os indicadores formulados foram: papel/xerocópia e outros. Para a classe 

“editora”, o indicador base foi a independência na publicação, caso houvesse ocorrência de 

um perfil editorial mais convencional, o indicador determinado seria comercial. Os 

indicadores para a categoria “editores” incidiu em uma verificação das características 

fanzinescas de uma produção coletiva ou individual. Como indicador para as grelhas 

“periodicidade”, “estado de conservação”, “ano”, “volume”, teve-se como orientador a 

ocorrência de tais informações como índices de proximidade a um tipo de publicação 

comercial. As classes “local”, “idioma” e “número de páginas”, reforçaram o caráter de uma 

produção registra, em oposição aos padrões de massa, e tiveram como indicadores a cidade, o 

idioma português, e a variação de páginas entre 4 e 10. 

A partir disso, os índices obtidos sobre o perfil de editoração à margem dos padrões do 

mercado e as condições de produção, ratificou-se o caráter independente em 100% das 

publicações, sendo que todas as revistas analisadas foram impressas em papel/xerocópia, em 

resposta a categoria “tipo de material”. O local da publicação e assinatura manteve a 

totalidade em Manaus, e todas sendo escritas em português brasileiro. Constatou-se que 78% 

dos fanzines revisados não informam periodicidade, ou seja, o mês de circulação, enquanto 

que 52% dos periódicos contém referência ao ano de publicação. Mais da metade dos 

impressos não utilizam a categoria volume.  
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Pode-se com isso entender que tais índices, resultantes do primeiro corpus, permitem 

reiterar que os fanzines circulantes em Manaus mantêm as características de uma produção 

manual e artesanal, confeccionada em papel e xerocopiada para, posteriormente, vir a ser 

distribuída ou vendida nas ruas da capital amazonense. Mais uma razão para confirmar a 

apropriação por parte desses atores do processo fanzinesco, bem como sua ressignificação 

acerca da característica da distribuição, a qual também se mantém por meio da venda 

pessoalidade dos produtos. 

O índice de frequência de 52% das produções analisadas integrantes do gênero poesia 

determinou que a pesquisa caminhasse para uma nova abordagem inferencial, a fim de que 

fosse possível compreender as causas da predominância deste gênero literário nas 

publicações. Com isso, a técnica escolhida para a leitura desta proposição teve como base a 

Análise do Discurso, objetivando uma compreensão mais abrangente da produção, em uma 

perspectiva que fosse possível enxergar toda a complexidade que este fenômeno dinâmico 

compõe. 

4.2 ANÁLISE PARATÓPICA EM FANZINES 

Uma análise que se propõe realizar a partir de um gênero discursivo, como se 

configura o fanzine, conforme ressaltou Maingueneau (2012), deve considerar os critérios 

linguístico, funcional e situacional de sua produção. 

Ao que nos parece, o mídium compreende ao embreante mais evidente da paratopia 

deste objeto, assim como o espaço associado que este integra e constitui. O suporte 

fanzinesco, conforme foi possível reiterar no subcapítulo anterior, compõe seu material com o 

auxílio de recursos à parte das edições convencionais, como o tipo de publicação em material 

xerocópia e uma circulação restrita em espaços alheios aos padrões canônicos. 

Tais embreantes podem ser lidos como determinante de certo posicionamento destes 

locutores, que utilizam o fanzine como meio discursivo, já que a escolha em se manterem 

afastados dos modelos de uma publicação convencional, configura uma posição diante ao 

habitus comum. O suporte artesanal apresenta ainda características de um tipo de 

comunicação restrita, situada em um espaço local, configurando-se distinta ainda dos meios 

tradicionais consumidos pela indústria de massa.  

A cidade, como espaço associado, é o lugar parasitário onde estes escritores recorrem 

para realizar a etapa final de sua produção, a circulação por meio da venda pessoalizada. 

Circulantes em um território marcado pelo embate de posicionamentos, os fanzineiros 

caminham pelo centro urbano manauara instaurando um discurso não legitimado pelos 
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burgueses que frequentam este mesmo espaço. “A arte não dispõe de outro lugar além desse 

movimento, a impossibilidade de se encerrar em si mesma e deixar-se absorver por esse Outro 

que se deve rejeitar mas de que se espera o reconhecimento” (p.98). 

O que mantém o discurso constituinte dos fanzines é esta paratopia ativa, exatamente o 

estado constante de enfrentamento dessas ditas “tribos invisíveis” diante ao Outro, 

representado tanto pelo burguês como pelo sistema que este sustenta, o capitalismo. Estas 

tribos não assumem um papel coletivo, apesar de ativarem uma memória da coletividade, a do 

discurso constituinte nos fanzines, já que em sentido involuntário esses escritores constroem 

discursos que dialogam entre si e com as mais diferentes estéticas, desde a influência mais 

erudita até a mais popular, a experimentação é o que lhes congrega. 

Vale ressaltar que o espaço associado onde o discurso fanzinesco se realiza, o centro 

urbano, pelas margens desse centro autorizado, mantém intrínseca relação com o cenário 

underground e do submundo manauara. Os escritores de fanzines são frequentadores 

recorrentes de lugares que podem ser associados à representação das cafeterias europeias, do 

século XIX, frequentadas pelos boêmios, atualmente, os bares. “O café se acha na fronteira do 

espaço social. Lugar de dissipação de tempo e de dinheiro, de consumo de álcool e tabaco, ele 

permite que mundos distintos se encontrem lado a lado. [...] Pois o artista é o perpétuo 

andarilho que acampa às margens da cidade” (p.97). Esse lugar boêmio é marca representativa 

nos ritos genéticos desses escritores, já que impõem como necessidade a circulação, o diálogo 

e realização dos discursos nestes espaços.  

Configura-se assim uma segunda paratopia chamada identitária, já que estes escritores 

não pertencem a lugares estáveis, em razão desta mobilidade sempre instigada pela 

necessidade do novo e da experimentação, faz com que a identidade destes fanzineiros lhes 

escapa, durante as andanças. Ainda pode-se entender que o não enquadramento em uma 

identidade determinada seja a própria intenção do movimento. 

A análise do dispositivo enunciativo fanzinesco conduz ainda para a interpretação dos 

critérios linguísticos, que também podem ser apontados como embreantes da marca 

paratópica desta produção. Vejamos na leitura do poema a seguir, extraído do fanzine Risos, 

Soluços e Convulsões (canções me sobram), de Adriano Furtado. 

A alma é o buraco de uma coisa 

Com outros buracos dentro. 

Como se essa coisa oca 

Tivesse uma broca de vento. 

Fazendo furos no furo 

Entrando se retorcendo. 

A alma é um grito no escuro 
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Mesmo grito não tendo. 

A alma é em cada segundo 

Centenas de horas dentro. 

Passado, presente e futuro 

Perdidos num eco, no vento. 

A alma é um espaço curto 

Mas com tanto espaço dentro 

- E como há espaço em tudo, 

Até mesmo há espaço no tempo –  

Só cabe o espaço da alma 

No tempo do pensamento. 

 

 A leitura do poema condiz a de uma linguagem simples, que intenta fazer-se 

comunicar por meio de um inscritor, o qual conduz a uma reflexão acerca do tema metafísico, 

a experiência da alma. A relação estabelecida por este inscritor acerca do elemento espiritual 

realiza-se por meio de adjetivos de significação vagante, como “A alma é o buraco de uma 

coisa”. Ao indicar o buraco como qualidade à alma, o poeta remete a uma ausência, ou à falta 

de certo espaço que deveria estar ocupado, já que, dependendo da profundidade, o buraco só 

existe em razão da disposição de seu entorno, algo que o circunda. Assim, na tentativa de 

especificar a quantidade dessa ausência, o poeta continua “com outros buracos dentro”, para 

demonstrar que esta falta não é superficial, não pode ser medida, já que a única presença 

possível é a de outros buracos, que aumentam a noção de vazio.  Nos versos seguintes, o 

poeta mantém a ideia de inexistência, “como se essa coisa oca”, sempre, mesmo que alheio à 

lógica do real, em direção a expandir esta ausência, “tivesse uma broca de vento / Fazendo 

furos no furo / Entrando se retorcendo”.  

 Nos versos sétimo e oitavo, o inscritor classifica a alma como um som, um eco, um 

ruído emitido em um espaço denso, pesado, para em seguida negá-lo. Apesar da 

experimentação sensorial, o objeto permanece na essência da falta. “A alma é um grito no 

escuro / Mesmo grito não tendo”. A espacialidade e temporalidade são recursos utilizados 

pelo inscritor na tentativa de capturar esta alma que “é em cada segundo / Centenas de horas 

dentro / Passado, presente e futuro / Perdidos num eco, no vento”. Esse enunciador não 

consegue enquadrar essa palavra metafísica em nenhuma experiência concreta, e mesmo 

tentando dar-lhe massa e medida – “A alma é um espaço curto / mas com tanto espaço 

dentro”; ou fazê-lo ocupar um espaço na temporalidade “e como há espaço em tudo / Até 

mesmo há espaço no tempo”; o inscritor compreende que essa tentativa de classificação deve 

permanecer no mesmo plano da alma, no seu espaço metafísico: “Só cabe o espaço da alma / 

No tempo do pensamento”. 
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A escolha do artigo definido “a” para definir o substantivo abstrato “alma”, demonstra 

uma intenção de posicionar este objeto mais próximo ao leitor, já que ao situá-lo como um 

objeto específico, indica ser uma experiência pessoal diante ao elemento inquietante. Há ritmo 

no poema, em função da combinação de palavras com fonemas semelhantes, apesar da 

métrica irregular. Pode-se entender que as marcas linguísticas utilizadas pelo escritor deste 

fanzine propõem uma aproximação entre escritor e leitor, já que a escolha lexical, bem como 

a estruturação do poema em versos simples, permite uma compreensão acessível. Apesar 

desta leitura possível, o poema não diminui seu potencial hermético, principalmente em razão 

do conteúdo escolhido, já que a reflexão sobre a significação da “alma” e sua tentativa de 

descrição possui um caráter polissêmico, assim como demonstrou o inscritor. A descrição do 

espaço abstrato da alma, vislumbrando materializar o impalpável, e trazendo ao campo da 

experiência concreta algo, que segundo o próprio inscritor, “cabe apenas no tempo do 

pensamento”, reitera sua carga poética. “É imprescindível que esse texto seja considerado 

‘profundo’ para se poder e dever submetê-lo à interpretação; mas é imprescindível que o texto 

seja submetido à interpretação para se poder dizer que é profundo” (p.73). 

 Assim, pode-se verificar que o discurso fanzinesco concretiza a concepção de 

interlíngua proposta pelo teórico Maingueneau, quando este concebe a reapropriação de sua 

língua, não apenas em termos imediatos, mas diante ao trabalho criador. Pode-se reiterar o 

questionamento proposto pelo teórico ao tocante a validação do código literário pelos “usos 

marginais em detrimento dos advindos da ‘massa falante’” (p.201), colocando em evidência o 

compromisso da literatura quanto à constituição da língua, não apenas como patrimônio 

fossilizado, mas principalmente, da língua viva.  

 Além do recurso linguístico, a composição da enunciação também reforça o perfil 

paratópico no discurso analisado, visto a descrição do objeto metafísico tratar exatamente 

desta falta, ausência e vazio como lugar vagante por onde este objeto passeio e onde o poeta 

tenta situá-lo. Assim, a língua literária também se constitui enquanto embreante paratópico 

neste discurso. 

 O não pertencimento explícito, o estado parasitário, o conflito perene instalam um 

estado “insuportável” ao espírito deste escritor, que por não aderir plenamente a determinado 

mundo, afasta-se dele, para que assim, possa manifestar sua insatisfação, seu não 

pertencimento a este mundo, exatamente por conhecê-lo. 

Para determinar quem tem o direito de enunciar, um posicionamento literário 

define à sua própria maneira o que é um autor legítimo. Cada um se orienta 

em função da autoridade que tem condições de adquirir, dadas suas 
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conquistas e a trajetória que concebe a partir delas num dada estado do 

campo. [...] Pode-se chamar de vocação enunciativa esse processo através do 

qual um sujeito se “sente” chamado a produzir literatura (MAINGUENEAU, 

2012, p.152). 

 

4.3 A CENA DE ENUNCIAÇÃO FANZINESCA 

 

 

Figura 3: Fanzine Poema com Febre, de Marcos Ney. À esquerda, contracapa, e à direita, a primeira página do fanzine. 

 

Este é o excerto inicial do conto intitulado Poema com Febre, do escritor Marcos Ney. 

Este artista pode ser considerado partícipe significativo do movimento fanzinesco em 

Manaus, em razão da constituição de seu discurso estar vinculada ao mídium fanzine, como 

suporte para a realização de seu ato de fala. Considerando a leitura da cena de enunciação 

desta narrativa, inserida em uma cena englobante de discurso prosaico-marginal, há uma 

expectativa de que sua expressão reitere traços de um discurso do submundo da cidade. 

O conto evidencia inicialmente sua cenografia, marcada no interior de um aposento, 

onde estão dispostos objetos concretos. O discurso enunciativo é instituído por um “inscritor”, 

que ao se postar como observador, descreve uma performance inusitada, na qual os objetos 

inanimados passam a ganhar vida no interior deste aposento, ou seja, há a presença do 

sobrenatural.   

Ao animar, no sentido de dar alma aos objetos materiais, o inscritor realiza uma 

inversão na relação entre objeto e consumo, permitindo a manifestação de sentimento por 

estes. Rompe-se com duas lógicas, ambas do plano real, sendo uma a lógica do capital, que 

enxerga nos objetos, instrumentos a serem consumidos, e outra que seria a lógica natural, ao 

instaurar sentimentos a seres que não podem possuí-los pelas regras da razão. “Os objetos, 
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eles sentem, são usados, são consumidos”. Pode-se, a partir desta enunciação incitar a 

constituição do ethos do discurso em análise, visto o inscritor oferecer pistas do seu caráter, 

perfil psicológico, a partir da inversão de valores acerca do capital. Permitir o jogo de 

sensações aos objetos de consumo pode indicar um caráter crítico diante ao sistema 

capitalista, no qual se objetiva a circulação de objetos com o fim de serem consumidos. 

  

 

Figura 4: Continuação do poema, páginas 2 e 3, do fanzine “Poema com Febre”, de Marcos Ney. 

A visão do inscritor acompanha a disposição dos objetos amontoados no aposento. 

Roupas e tabuas convergem não apenas em animus, mas para a composição de um corpo 

maior. Estes objetos materiais são vistos de determinado ângulo que permite ao inscritor, uma 

visão central diante ao reflexo destes objetos na parede, formando as sombras. “Um tórax sem 

braço”, “uma cabeça abaixada”, “a pessoa curvada”. Estaria o inscritor se referindo à imagem 

exposta na contracapa mais acima?  

O inscritor explora, neste momento, elementos sinestésicos para exprimir certa dor que 

sente. A sombra animada volta seus olhos internamente a fim de enxergar pontos de luz, que 

se confundem com células do cérebro. Aquele corpo curvado, talvez pela sensação de dor, 

contorce-se. Há delírio, o enunciado explicita: “Veja isto com febre”. Todo o conjunto 

descrito permite a formação da imagem de uma pessoa que, assim como quem a formou, 

também expressa sensações conflituosas e dolorosas. Estaria o inscritor enxergando a si 

próprio na sombra que os objetos construíram na parede, ou estes compartilham da dor deste 

que os observa? 
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Figura 5: Continuação do poema, páginas 4 e 5. 

 

O conto continua com a origem de um novo corpo, a partir das roupas penduras na 

corda, como “a calça comprida” e “a camisa de botões”. Logo, o inscritor se dá conta de que a 

imagem que construiu é um retrato de si mesmo, como se ele estivesse se enxergando, mas de 

um ângulo distinto do convencional, o que ele vê é seu animus ganhar vida fora de si: “mostra 

como sou vestido de um modo de vida”. Este modo de vida referente às peças de roupas 

citadas “calça comprida” e “camisa de botões” indicam uma vestimenta do habitus 

convencional, de um homem que está vestido de regras e padrões. Este modo de vida não se 

enquadra ao inscritor.  

A partir desta experiência, o que se segue é a composição de um ser inimaginável. 

“Um gafanhoto de uma antena ainda dobrada / Mãos acompanhando os passos dos pés / 

Bicho de seios longos / Barriga atravessada por um míssel”. Por não se enquadrar no homem 

vestido naquele modo de vida, o inscritor passa a se enxergar como um ser inverossímil, 

fugindo mais uma vez à lógica natural. O corpo composto de amontoados de roupas 

penduradas na corda e sombras dos panos está ilustrado na capa do fanzine (Anexos). 

A reflexão do inscritor acerca de sua experiência inquietante indica seu distanciamento 

do que é considerado padrão convencional, já que lhe foi possível enxergar a si mesmo de um 

novo ângulo, assumindo que é possível enxergar que “a própria sombra viva fora da gente”. 

Apesar de explicitar um estado de delírio febril, pode-se considerar que o inscritor constitui 

um discurso transgressor, a partir do uso de recursos linguísticos e estilísticos que 

compartilham de seu não pertencimento aos padrões convencionais, como termos coloquiais. 

A relação deste discurso no universo ao qual está integrado permite uma leitura do 

ethos de forma também paratopia, que seria a de um discurso poético, porque hermético, por 
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sua carga densa quanto ao conteúdo transmitido, ambíguo, ainda que polissêmico. Faz-se 

ainda marginal, em razão de sua espacialidade enunciativa de um lugar hostil, desorganizado 

e intrigante. Ainda em função das escolhas léxicas, apesar de estas serem consideradas 

coloquiais, a linguagem discursiva subverteu o valor de marginal, instaurando-se literária em 

suas condições emergentes.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

A leitura realizada, a partir do corpus de 32 fanzines, teve como base suas condições 

discursivas, e objetivou considerá-la a partir da integração entre os aspectos situacionais, 

linguísticos e funcionais, os quais determinaram a constituência deste tipo de publicação. 

Conforme foi possível constatar, durante a análise quantitativa baseada na categorização e 

enumeração de frequência do corpus, há a manifestação de expressões poéticas em fanzines 

circulantes em Manaus. A análise do discurso na qual estes dispositivos incidem reiterou o 

perfil paratópico com que se realizam, já que desde o mídium, perpassando os ritos genéticos 

até a apropriação do código literário por estes escritores, configura uma prática discursiva 

literária, ainda que não se limite a esta. O discurso paratópico permeou o não pertencimento a 

lugares autorizados, por meio do suporte não reconhecido, bem como a partir da linguagem 

hermenêutica ainda que de leitura acessível. A cena enunciativa dos zines analisados 

configuram características paratópicas desde a escolha temática até a estruturação de seus 

gêneros que parasitam, principalmente, entre poesia e conto. O conjunto da análise permitiu 

uma leitura deste fenômeno discursivo como o espaço escolhido por escritores para não se 

enquadrarem, pois se há uma escolha a ser valorizada por estes, sendo talvez uma das poucas, 

trata-se do direito de não pertencer ao habitus geral. Com isso, observa-se um posicionamento 

desviante, crítico ao que configura instituído, e de plena liberdade para criar e seguir os 

instintos. O leitor não precisa ser levado a buscar estes discursos, porque é da natureza deste 

fenômeno ir em busca do leitor, durante seus passeios parasitários, é natural que locutor e 

receptor se cruzem, choquem-se, influenciem-se. O lugar deste discurso literário é qualquer 

espaço associado que instigue o campo comum de enfrentamento na cidade. 
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ANEXO A – FANZINES  
 

 

                                      
                    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

Figura 01 – Capa do fanzine Poema com 

Febre, de Marcos Ney. 

FONTE: Arquivo pessoal 

 

Figura 02 – Capa do fanzine Só Love, de 

Magaiver Santos 

FONTE: Arquivo pessoal 
 

Figura 01 – Capa e verso do fanzine Palavras, 

Palavrões e Palavretas, de Magaiver Santos. 

FONTE: Arquivo pessoal 
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CRONOGRAMA 

 

 Descrição 
Ago 

2011 
Set Out Nov Dez 

Jan 

2012 
Fev Mar Abr Mai Jun Jul 

01 

Reuniões 

com o 

orientador 

x x x x X x x x x x x x 

02 

Leitura e 

fichamento 

de 

referencial 

teóricos 

x x x x X x x x x    

03 
Coleta de 

Dados 
x x x x X        

04 

Análise da 

Coleta de 

dados 

  x x X x x x x x x  

05 

Elaboração 

dos relatórios 

mensais 

 x x x X x x x x x x x 

06 
Apresentação 

Parcial Oral 
            

07 

Elaboração 

do Resumo e 

Relatório 

Final 

Preparação 

da 

Apresentação 

Final para o 

CONIC 

          x x 

 

 

 X Reticulas em azul representa metas alcançadas 

                    

X Reticulas em vermelho representa metas não alcançadas 
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